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TRABALHOS 
DA 

2.ª SECÇAO 

N,1 

SECRETARIA DOS NEGOCIOS llA ll.\lllMIA ); ULTIIAMAII 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAM AR 

Art. lü.º ~ unico. Os negocios relativos. ao serviço me­
dico formam duas secções da 1." rrpartição. 

1) Á t.• secção incumbem os ne.qocios concenientes ao 
1Jessoal medico. 

2) A ca.rgo da 2.• secção estão: 
a) Os assmnptos relatirns ao material; 
b) A 01:qanisação da estatistica medica; 
e) A s questõrs de aclimação. 

(Decreto de 19 de setembro de 1878.) 



ARCHIYOS MEDICO-COLONIAES 

Publica-se, pela 2.• secção da l." repartição el a direcção 
geral do ultramar, o quarto numero dos Ai·chivos me­
dico-coloniaes, destinados a animarem e a enlaçarem os 
trabalhos dos facultativos dos quad1·os do serviço de 
saude das províncias ultramarinas, tornando-os conheci­
dos uns elos outros, nas differentes localidades, em que 
estão servindo, e levando-os, ao mesmo tempo, ás repar­
tições de saude que lhes são congeneres nas colonias ex­
tmngeiras e nas nações colonisacloras da epocha actual. 

Realisa assim o chefe da 2.• secção as suas mais ve­
hementes aspü·ações, apresentadas pela primeirn vez, em 
188.1., e os facultativos elo ultrnmar tcem urna publicação, 
onde poelem expôr as suas idéas sobl'C as questões scien­
tificas, que são mais peculiares ás local idades, em que 
estão exercendo clínica. 

Foi dirigido a todos os facultativos do ultramar o nu­
mero pl'o.qmmma, e de muitos cl'elles recebemos as mais 
vivas provas ele adhesão ao desenvolvimento ela nossa 
id éa, e esperamos que os A rchivos 1lfedil'o-Col oniaes se 
tornem dignos das suas nobres am biçôes, divulgando os 
serviços por elles prestados á sciencia, ,ís colonias e ao 
paiz. 
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Abrn-se, poe cceto, urna nova cpocha para a nossa vida 
colonial, e todos os empregados dos quadt·os do serviço de 
sande sab~l-a-lui o romprnhcndet·, collocando-sc á frente 
de todo o movimento scientilico e attestando mais uma 
vez a sua compctencia, 'la,·go patl'iotismo e superioe de­
dicação pelo engrandecimento de Pol'tugal romo nação 
colonisadora de peimeira ordem. 

Os trabalhos para que a 2.• secção, com mais particu­
lar empenho, chama. a mui to escla.eecida. attenç:ão dos 
funcr ionat·ios do serviço de saud c do ultramat· são os se­
guintes: 

l .° Investipaçõe, sob1·e a ma/a1'ia. 
2.° ron·ente,· demop1'<tphica, de eada povoação, cm que 

servem, estatísticas fund anientaes. 
3.0 Raças que habitam cada província. 
4.° Aclimaçiio tanto dos cul'Opcus como dos indígenas. 
5.0 Acquisiçiio de matei·ial anthro; olopir·o. 
6.0 'Medições anthi·opomet1·icas. 
7.° Ca1 ·acter-es ,qeopraph ieos das loealidadcs, cm que 

cada um el os facultativos está l'Osidindo. 
8.0 Aequisiçiio ele material etlvno,qrctph ico, com as com­

petentes descripções peculiares a rnda objm-to. 
9.0 Obse,·wçõc'> meteorolo.l}itas, desti nadas ao estudo do 

clima de cada local idade. 
10.0 He.l}imen lwspítalar- de cada prnvincia; hosp it.acs. 
11.0 f'o lheitu e estudo de drogas medicinacs. 
12.0 Hepisto elos f actos que mais podem interessar ú es­

tatística medico-colonial. 
13.0 Jliernlopia de cada localidade, em gera l ; trabalhos 

de ehimica rneclico-colonia.J; analyscs do ar, das aguas, 
dos alimentos, etc. 

14.0 He.1Jr-ri, e preceitos ela hy.!Jiene colonial, segundo as 
localidades cm que estão vivendo. 

15.0 Pdncipaes f actos de medicina p r-eventica .e de pro­
phylaxia. 

lG.0 Saneaw entos. 
17.0 r'ontas r-/inicas, rngimen therapeutieo e sct·viço das 

pharmacias. 
18.0 Notas biographicas e bibliog raphicas sobre as pu­

blicações e oornmissôes de cada facultativo. 
19.° Facto., de policia sanitai·ia, que mais interessam 

ao prngresso de cada localidade ; lazaeetos. 
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20.° Factos que mostrem a influencia de cada locali­
dade sobre os ,·espectivos habitantes e top icos geracs da 
physiographia de cada tenitorio colonial. 

21.0 llfodo de sei· de cadct pow açâo e dos habitantes, 
em geral, de cada província. 

22.0 I ndicaçiies sob,·e os m eios de vulgar-isaç<io e de pi-o­
paganda medico-colonial , a que mais convém attender. 

23.0 Questões de pedagogict medico-colonial. 
24.0 Que.1tões de medícinc, legal, em caria uma das pro­

vi ncias. 
25.0 Docwnentos scientificos que mai,· r-oni·enha divul­

gar. 
26.0 llfeios mais pi·aticos pc,ra os foniecimentos dos h08-

pitaes e das pharmacias. 
27.0 Vantagens de e,cp/or·açõe.1 medico-geogmphica.s. 
28.0 llfate,·ial medico q1te falte, e modo mais p ,·ati co de 

o obter. 
29.0 Sanata1·ios, localidades mais apropriadas para os 

constru i,·. 
30.0 Questões de florn e faunct sob o ponto de vista de 

etiologia. tlassifiraçào etiolog ica em caria provinria. 
31.0 Questões de b,-omatologiet colonial. · 
32.º Ca ,·actcres fundamentaes do indígena colonial, suas 

funcçoes e condições da sua existencia em cada uma das 
localidades. 

Resumem-se ou synthetisam-sc, d'estc modo, as ques­
tões medico-coloniaes, a que mais urge attender . .l!~scolhe 
cada funccionario o assumpto sobre que tem mais larga 
competencia e sobre que melhor póde in fo rmar. E assim 
ganha a sciencia. e as colonias, e fica assignalada a pas­
sagem da geração medica, que actualmente se acha á 
frente do serviço med ico-colonial, a que trmto convém 
dar toda a homogeneidade e vigorosa o,·ientaçào seienti­
fica para que todos os seus trabalhos, investigações e es­
tudos se comparem, se transformem, se aproveitem e se 
recompensem. 
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CIDADE-DE BENGl ELLA 

U ,EFJ<~ RIDO AO ANNO DE 1886 

Le rn6dccin en chcf cl' une tlolte, aussi 
toirnne, je Jc ,!is, les rnédecins d~s colo -
1,ies rnn t sous le poi tls d'une irnrnense 
responsabilité. 

lls. doivent par leur prévoyanc~ aplai·~ir 
les dlfficultés mhérenl es au service qu 1ls 
dirigent; et en face Jc réa lités, souvent 
douloureuses, il s apprécicronl avec justice 
la distan..::c qni separe lcs spCculations de 
la thêorie eles difficullés de la pratique. 

~l.,nnorn- 1/istoire niédirole de lo /Tolte 
fro.11çu ise pe11(la11t la. f]lU' ITe de Crimée. 

As doenças endemicas que tão duramente ferem os 
europeus nos climas tropicacs, as condiçoe.s climaticas 
das regiões, as constituições atmosphericas das !oralida­
des, bem como as causas geraes e espcciaes da insalu­
bridade, desde ha muito tem despertado a attençào dos 
clín icos de todas as nacionalidades, procurando todos el­
l es rom louvavel perseverança pôr bem em relevo os im­
prescindíveis e inadiaveis meios hygienicos de que é mis-
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ter lançar nuio afim de attenuar a acção malefica e dcs­
truirlora do miasma tellu1·ieo ou palustre, pouco importa 
que esta ou aquella denominação se adoptc para explicar 
a genesc da mataria. 

E é d'esta simultanea e mutua eooperação que, eomo 
bem diz Dutroulan, tem resultado um verdadeiro co­
nhecimento não só das doenças dos climas quentes en­
tre si, mas ainda, o que é não menos importante, das dif­
f'ercnças que as distinguem como individualidades mor­
bidas e como exprnssão patholog ica das localidades. 

:Mas é no tratamento d'esta ordem de doenças sobre 
tudo que muito se tem progredido, podendo affoitamento 
affl rrna r-se que é devido a ello som duv ida que a morta­
lidade dos europeus, n'estas parngens, tem sensivelmente 
diminuído ele armo parn anno. e, o que é mais ainda, é 
que devido aos poderosos meios preventivos tem-se con­
seguido que o europeu mais ou menos satisfa toriamente 
se adapte a este m eio outr'orn tão dissolvente e mortífero; 
a ci.clade de Benguella, cujo relato rio ou esboço clínico 
vou apresentar. é uma das evidentes justificações e um 
perl'oit.o corollario do que deixo exposto. 

* 
S ituada no littoral junto ao Oeeano, n'uma altitude de 

l ,"'8 acima do nivel do mar, n'urna latitude austral do 
12°,5' e de loug itude 22°,5' a cidade de Bengnella é ape­
nas urna pequena superficie da bac ia sobre que assenta 
- bacia circumscripta por morros mais ou m enos elevados 
que a !'Odeiam por todos os lados, excepto pelo Oeste, 
por onde communica com o ma r; é a segunda capital 
d'Angola e séde d'um governo de distJ'ieto. 

O teneno sobre que está edificada é umas vezes ar­
gilo-arenoso, outras sómente arenoso á supcrficie, sendo 
o sub-solo, na segunda camada, constituído por arg ila plas­
tica, atravessada em muitos pontos por camadas ou filões 
calcareos, que em diversos logares, pela sua enorme q uan­
tida.de, formam como que a base exclusiva do terreno. 

Ha mais a notar que quasi todo este terreno está co­
berto de efflorescencias salinas, accentuando-se estas prin­
cipalmente em todos os pontos que estão ao abrigo da 
circulaçào publica. 
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.Por estas ligeiras noções se deprnlrnndc que as aguas 
em geral devem ser necessariamente salobras, mais ou 
menos pesadas, portanto e carregadas demasiadamente 
de saes que nunca perdem pol'que a impermeabilidade 
do solo pela argila, difficilmcntc pcnnitte que ellas os 
abandonem pol' filtração. 

E' a cidade de Benguella como qne atravessada por 
duas torrentes a que improwiamente dão aqui o nome 
de rios:- 0 «Cavaco) e o «Coringe»-cujos leitos sào 
na sua quasi totalidade formados pot· te rrnnos d'alluviào. 

E' sómente nos mezes de março e abril , isto é, na epo­
cha elas denominadas chuvas g randes, quando as ha, que 
estas torrentes recebem agua, seuclo muitas vezes cm vo­
lume consideravel; mas como estas chuvas constantes no 
interior nüo o sào elo mesmo modo no li ttoral, aconteC"e 
decorrnrem dois, t rns e mais annos sem que aquellas tor­
rentes recebam agua. E' esta então forn ecida para con ­
sumo publico, e principalmente para uso domestico, por 
meio ele pequenos poços que os pretos rnvam nas mar­
gens elo Cavaco, e depois ele transportada parn casa em 
pequenos barris, é passada atravez ele um filtro ele pedra 
porosa, que, quando muito a torna um pourn mais rlarn 
e limpicla, mais ou menos livre pol'tanto de muitas impu­
rezas visive is, mas nunca da grnnde qua ntidade de saes 
de que se acha impregnada. 

flo ra r Fi111n,1. 

A f-lóra o a rauna siw variadíssimas n'esta zona: ao 
lado dos numerosos antílopes, ungires, gungas e gazellas, 
encontrarn-se as zcb1·as, l eopardos, lobos e hyenas; as 
aves notam-se não só pelo seu g rande numero e varie­
dade, mas tambcm pela sua lind a e elegante plumagem 
e sobretudo pelo seu canto harmonioso n'a lgumas cl' urnn 
bell er.u incornpnravol. 
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Das plantas, entre as numerosas famílias que povoam 
esta região, algumas ha dotadas de grandes e incontes­
taveis viJtudes therapeuticas, e cuja applicaçào á clínica 
deve de futuro dar magníficos resultados. Entre ellas ha 
uma vulgarmente conhecida aqui pelo nome de Lupepe 
e que eu supponho pelas indicações que me dão ser urna 
especie de Ba1thinia, cuja acção anasthesica e calmante 
se torna notavel sobre tudo na mordedura de muitos ani­
maes venenosos. 

Te111p<'ral11r,1 

As médias thermometricas seguem n'esta região como 
no geral d'esta província, uma progressão crescente e re­
gular, sobre tudo desde setembro até abril , sendo este o 
mez em que a elevação de temperatura attinge o seu ma­
ximo (43,0 7 ao sol.) 

Esta temperaiura, porém, é excepcional e só se nota 
nos dias em que as grandes cargas electricas como que 
dest roem os menores vestígios da viração que aqui, por 
via de regra, é constante. 

Hivromtlna 

O estado hygrometrico do ar está em relação com o 
estado da atmosphera, e portanto mais ou menos subor­
dinado ás es1ações que se pódem reduzir unicamente a 
duas succedendo-se por uma rapida e brusca mudança 
rn eteorologica. · 

Eslaçõrs 

A primeira a estação quente, começa em seternbrn e 
prolonga-se até fins de abril; este período comporta, pois 
as trcs es1ações do nosso hemispherio, o outonmo, o in­
verno e a primavera; comprehende este período duas epo-
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rhas denominadas aqlli a das grnndcs e a das pequenas 
chuvas, cpochas que umas vezes se deixam dividir por 
um pequeno intervallo de estiagem o mez de janeiro e 
que outras vezes se unem e ligam sem intermpção al ­
guma, prendendo-se assim as peqllenas com as g randes 
chuvas. 

A segunda, a estação fresca, estende-se desde maio até 
meiado de setembro; é a chamada estação do cacimbo e 
é caracterisada não só pelo consideravel abaixamento do 
temperatura, mas ainda pelos continL1os e humidos stra­
ctus que toldam a atmosphera, não permittindo assim 
que o sol se observe durante muitos dias. 

De sorte que o estado hygrometrico, estando subordi­
nado a condições d'esta ordem, torna-se bastante accen­
tuado, qualqller que seja- a epocha do anno. 

Anemologia 

Os ventos reinantes são em geral os do q L1adrnnto do 
sudoeste; no tempo quente e portanto n'uquello cm qllo 
se observam as grandes trovoadas, nota-so rnllitas vezes 
tarnbem do quadrante do noroeste e mcs1110 de leste, 
sendo então este em geral o precursor das chuvas. 

Assim, pois, os ventos do sudoeste são sem pre frescos, 
qualquer que seja a epoch a do anno; os do noroeste são 
essencialmente frios no tempo do cacimbo; no tempo do 
calor são por via de regra temperados; os ventos de leste 
são sempre quentes, abafadiços, carregados de insectos, 
acarretando sempre grandes massas de chuva e electrici­
dade e produzindo uma ascensão enorme na columna 
thermometrica; é então que toda a maior ou menor vira­
ção do lado do mar cessa completamente. 

Estes dados que apresento, applicaveis d'um modo 
geral ás regiões mais baixas e portanto mais proximas do 
littoraJ, não o são do mesmo modo á extensa zona do 
plan'alto, isto é, 1:900 a ·2:000 metros acima do nivel do 
mar, onde aquellas condições se não realisam d'um 
modo tão absoluto, como tive occasião de observar nos 
muitos pontos em que por vezes estive em serviço. 



Habila(órs 

Se um elos grand es meios de resistir ás influencias ex­
terio res e mórtnente n'estes climas, l'esicle nas habitações, 
que isolam o homem creando-lhe um meio capaz de o 
preservar das principaes causas m01·bificas, nào é de 
l' erto n'esta cidade que em geral t.aes meios se realisam. 

:Muitas ou quasi todas as condições necessal'ias para 
que uma habitação seja confortavel, mais ou menos ele­
gante e appropriada portanto ás diversas posições sociaes, 
faltam aqui completamente. 

Começando pelo local, a escolha que d'este se fez para 
a eclificaçàõ da cidade, bem corno a que, em gel'al, entre 
nós é ele costume fazer-se para installação cl'uma qual­
quer villa ou feitoria, é infelizmente quasi sempre subor­
dinada a circumstancias que, mais ou menos em relação 
com o fim a que ordinariamente se propõe a maior parte 
dos eul'opeus que abordam estas paragens, o commercio, 
sob o ponto de vista ela hygiene deixa muito a desejar. 

Antepondo sempl'e as boas condições hygicni,:us á 
maior ou menor somma de interesses, que assim julga 
mais rapidamente lhe possa advir, o commercio procura 
sempre localisar-se nos pontos mais proximos do mar, e 
portanto nos tenenos mais baixos, mais humidos e quasi 
sempre alagadiços, e onde as aguas se conservam esta­
gnadas por muito tempo, dando origem ás grandes ende­
mias que aqui se notam. 

No tocante ús construcções são ellas tambem em si 
mui to defeituosas, concorrendo por sua parte para mais 
confirn: ru· o epitheto de doentia que gosa esta cidade; 
todas ell as são em geral baixas, ao rez do chão, com pa­
vimentos ele tijolo, algumas terreas, poucas soalhadas, 
quasi todas humidas e sendo a sua materia prima a cal 
e ru·gila. Accrescente-se a isto uma grande irregularidade 
na dispersão elo ar e luz e uma absoluta falta ele syme­
tria e ter-se-ha assim esboçado o plano sempre seguido 
cm quasi todas as casas d'esta cidade. 

Al lia-se a estes inconvenientes um outro ele nii.o me­
nor irnportancia ; é a enorme distancia que separa as ca-
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sas umas das outras, esta como descentralisação hoje tão 
altamente reprovada nos pontos em que a malaria do­
mina, e tendo de mais a aggravante de não permittir em 
casos mgentes que os soccorros clínicos sejam applicados 
com a rapidez que a gravidade da doença exige. 

Isto pelo que diz respeito á população europêa e á in­
dígena branca ou parda ; a população preta, aqui nume­
rosíssima, vive mais ou menos agrupada nas senza/laS", 
reunião de muitas cubatas, dispersas nos differentes ex­
tremos ou bairros da cidade. 

Em geral estas cubatas são outros tantos rnonturos 
sobre que nem sempre se pode fiscalisar, outros tantos 
depositos de irnmundicies, ele detrictos vegetaes e ani­
ma.es, como immundo é quasi sempre o individuo que as 
habita, e que na sa.u<le da demais população devem in­
tluencial' e consideravelmente sobre tudo as que ficam a 
barla.ven1o da cidade. 

Edificios puhlicos 

Entre os difl'erentes edificios 1rnblicos, quer rnunicipaes, 
quer elo govemo, se se exceptuar a alfandega e o novo 
palacio do governo, nenhum outro se nota digno de 
menção, a não ser pelo estado de ruínas que ameaçam. 

Começarei pelo hospital militar e civil d'esta locali­
dade; acha-se este collocado no centro da cidade ; é um 
extenso quadrilongo de pessima constrncção (cal e ar­
gihi), tão antigo como a cidade em si, e portanto quasi 
totalmente arruinado pelo tempo e pelo sala/é, e falto de 
todas as commodidades inherentes a um estabelecimento 
d'esta ordem. 

Por muitas e differentes vezes se lhe tem feito reparos 
aliás bast.ante dispendiosos, podendo approximadamente 
calcular-se, segundo as informações que pude obter, que 
as sommas parciaes que por vezes teem sido applicadas a 
diversos reparos, constituíam um capital sufficiente para 
se constrnir um edificio que não só satisfizesse ás justas 
cxigencias da tena, rnns que mais ou menos estivesse em 
harmonia com as modernas constrncções d'est.a ordem. 

Ha n'es1e estabelecimento uma unica enfermaria com 
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soalho, mas já quasi todo cheio de remendos; é a enfer­
maria destinada a officiaes superiores e subalternos, as · 
sim como a indivíduos particulares, que aqui se vem tra­
tar mediante a quantia de 2;000 réis, que diariamente 
pagam á fazenda publica; todas demais, em numero de 
oito, tem o pavimento de tijolo. 

A falta de quartos particulares é aqui muito sensível ; 
muitos empregados publicos e do commerrio, se o hospi­
tal lhe offe reccsse as vantajosas corumodidades que se 
notam cm outros edificios d'esta natureza, preferir-iam vir 
aqui tratat" de suas enfermidades, a verem-se obrigados 
na maior parte das vezes a entregarem-se nas mãos de 
serviçaes ou creados indígenas, quasi sempre pouco cui­
dadosos, indolentes e prendendo-se pouco com as doen­
ças de seus amos. 

Com isto lucrava a fazenda publica e lucrava não me­
nos qualquer cidadão que lá se fosse tratar. 

Contiguos ao hospital e fazendo parte complementar 
d'ell e, acham-se os aposentos do director e os do pharma­
ceutico; as condições em que estes se encontram são 
precisamente as mesmas que as já apontadas para o resto 
do edificio. 

Está actualmente pendente, devido ú iniciativa do sr. 
governador do districto, um projecto para a construcção 
d'um novo hospital, n'esta cidade. 

Enumerar as vantagens que esta terra auferiria com 
um estabelecimento d'esta ordem sería superfluo, attentas 
as circumstancias de insalubridade que aqui são tão pe-
culiares. · 

Mas sendo o hospital um edificio especial onde o tra­
tamento, cura e convalescença dos doentes estão n'uma 
grande parte subordinados ás melhores ou peiores condi­
ções hygienicas do mesmo edificio, é exactamente á enu­
meração d'estas que vou. proceder, indicando quaes as 
que a sciencia aconselha. 

Ora tendo em vista uma das primeiras questões que 
sob este ponto de vista se ventila, deve um edificio d'esta 
ordem estar sempre situado n'um local onde chegue um 
ar relativamente puro e saudavcl. 

Deve JJois o hospital ser construido n'um terreno nem 
demasia amonte elevado, nem excessivamente baixo, a 
fim de se evitar d'este modo os inconvenientes que po­
dem advir no primeiro caso, das fortes viraçõcs aqui fre-
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quentes, e no seg·undo do ar viciado e humido que aqui 
tão continua e abundantemente se rnspira. 

Ha um outro ponto que se deve ter em vista para ava­
liar do grau de salubridade do local em que deverá as­
sentar um hospital ; é o que diz respeito á natureza do 
solo. 

Assim, se este fôr argiloso, a agua estagnar-se-ha, re­
sultando d'aqui uma constante humidade, e como conse­
quencia, em climas d'esta natureza, uma causa determi­
nante de febres palustres e outras affecções que a ella8 
se subordinam. 

Se o solo fôr arenoso sómente á superficie, como aqui 
se nota na maior parte dos logares, isto é, quando por 
baixo da camada de areia houver uma outra argilosa, 
tambem n'este caso as condições hygienicas do local se­
rão más. 

O que convêm, portanto, é um solo calcareo, pois que é 
este o que em geral 1·ealisa n'estas paragens as condiçúes 
indispensaveis em estabelecimentos d'esta ordem. 

No que diz respeito ao plano do edifimo, deve elle per­
tencer JI1ais propriamente ao architecto do que ao hygie­
nista. Todavia deve ser levantado pelo concurso dos dois. 

Pôde, é certo, o primeiro apresentar o modelo para um 
edificio, onde na.o haja o mais leve reparo a fazer sob o 
ponto de vista de architectura. 

Se; porém, o hygieni sta não fôr consultado para indi­
car as dimensões das enfermarias, a disposição das janel­
las, muitos outros pontos em.fim d'um valor inquestiona­
vel, o edificio construido talvez seja bem pouco hygienico 
para o fim a que se propõe. 

A consulta. do hygienista é, pois, indispensavel sempre; 
poderão os bospitaes deixar de ser ed ificios grandiosos, o 
que, porém, não devem deixar de ser é hygienicos. 

E como modelo dos que n'esta província conheço e que 
realisam o conjuncto das condições apontadas, existe o 
hospital Maria Pia em Loanda, edifici<i que, sob todo~ os 
pontos de vista, se pôde pôr a par dos primeiros da Eu­
ropa. 

Muitas outras considerações poderia fazer ácerca do 
material escolhido para taes constmcções, e que, se bem 
que da competencia exclusiva do architecto, não devem 
prescind.ir nunca das leis gemes que a hygiene lhes possa 
forn ecer. 
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• 
* * 

O tempo nem o espaço d'este trabalho, porém, o permit­
tem ; n'esta cidade em que, como disse, o material empre­
gado nas construcçoes é a argila sob a forma de peque­
nos parallepipedos, a que dào o nome de adobe, e em 
que por consequencia a solidez d'uma tal construcçào é 
muito. problematirn, era preferível empregar-se como ma­
terial a madeira e o feno, segundo o systcma americano. 
E tinha de mais a mais este systema a vantagem de ser 
não só um meio mais economico, mas tambcm a de se 
poder reformar segundo o maior ou menor movimento 
hospitalar, ou então quando o cdificio cm si não apresen­
tasse já condições acceitaveis. 

O palacio do governo. - B um lindo e elegante edificio, ,S o 
que verdadeiramente se ehama uma consfru cçao moder­
na, alliando ao bom gosto tuna grande solidez. Começado 
e acabado no curto espaço de um anno, realisa em si um 
conjuncto de commodidades e pouco dispcndio. cousas 
que raras vezes se encontrarão rnunidas em edificios se­
melhantes. 

O material empregado na sua construcçáo é a. cantaria, 
alvenaria e a cal hydraulica; os seus pavimentos sào 
todos soalhados, havendo entre estes e o solo grandes 
caixas d'ar. 

As substancias empregadas na sua cobertura são, além 
de más conductoras do calorice, muito pouco hygroscopi­
cas e impenneaveis como é a lousa. 

Temos ainda finalmente como edificio do governo a 
fortaleza. 

É um edificio antigo com espessos muros, se bem que 
jít estejam bastante arruinados; é ainda assim uma con­
strurçào solida e tendo bastante capac idade para o fim a 
qLre é destinado, quartel e deposito do degredados. 

Ultimamente tem-se-lhe feito uma série de reparos ten­
dentes a melhorar o estado das casernas ; tambem se fi ­
zeram alli novos compartimentos de,tin ados aos officiaes; 
todos estes trabalhos estão feitos il'l'cprehcnsivelmente. 
dando prazer em visitarem-se pela boa ordem e aceio que 
ll,] i reina. 
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Edilicios 11111111c1pacs 

Como edificios propriamente municipaes ha a mencio­
nar a cadeia, o tribunal e o matadouro, além de duns 
obras d'arte, uma já realisada, a ponte do Cavaco, e outm 
em via de conclusão, a ponte do Catumbella, na villa do 
mesmo nome. 

A cadeia. -Não me proponho apresentar desenvolvida­
mente, pois que a índole d'este pequeno trabalho o não 
permitte, o quadro verdadeiramente horroroso, que as 
nossas cadeias em geral offerecem ,, consideração do ho­
mem que, desligado de quaesquer idéas antecipadas, pre­
tenda tão sómente observar o que n'ellas se passa de­
baixo do triplice ponto de vista moral, social e me­
dico. 

Se. como diz .Joret no seu Tratado de loucui-as, qual­
quer que seja o modo de prisão sempre resultará algum 
incommodo para o preso e mais ou menos prejuízo para 
a sua sande, aquelle mcommodo e este prejuízo muito 
mais se devem accentuar quando as prisões ou casas de 
correcção estejam completamente faltas das boas condi­
ções de situação, arejamento, canalisação e limpesa, de 
todas as condições hygienicas emfim. 

Por va ri as vezes visitei n'esta cidade a casa a que me 
refiro ; e se bem que breve e rapida a minha visita, não 
podendo observar detida e minuciosamente o seu regí­
men intem o, adquiri todavia os sufficientes dados que me 
rnvelam todos os inconvenientes já apontados, sobretudo 
nas enxovias, onde residem os ,:riminosos indígenas, mui­
tas vezes em promiscuidade com o criminoso europeu, 
mas pobrn. 

A sua situação sobre ser impropria, pois que está n'uma 
das ruas mais concorridas de Benguella, é tampem anti · 
hygienica, não sendo rm·o o viandante sentir as Amana­
ções pestilenciaes, que dimanam d'aquellas enxovias pouco 
habituadas a limpesa e que servem simultaneamente de 
casas de reclusão e de canos de esgoto. 

O restante do edificio é destinado ás salas das sessões 
da camara, bem como aos archivos da mesma, mas todo 
elle taro bem em pessimo estado de conservação. 
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O tribunal nada tem de notavel; de dimensões acanha­
das, é pouco commodo para o fim a que se destina. 

Finalmente, o matadouro é o que verdadeiramente se 
chama um pardieiro, na accepçào mais ri gornsa da pa­
lavra. 
. De facto, uma casa sem tecto, nem portas, nem janel­
las e reduzida unicamente a quatl'o paredes velhas e ar­
minadas, collocadas a sotavento da cidade e junto ao 
ma1·, eis o que é e creio que tem sido ha muito o mata­
douro publico d'esta cidade. 

Diga-se, porém, em abono da verdade que já estão m·­
çadas varias verbas destinadas á construcção de novos 
edificios d'esta ordem e cujas obras brevemente se vão 
começar. 

Incumbidos pela camara municipal, fomos eu e o chefe 
das obras publicas d'esta localidade escolher de commurn 
accordo um logar apropriado para este edificio e que bre­
vemente se deve achar realisado com os melhoramentos 
indispensaveis a esta ordem de construcçõcs; projecta-se 
tarnbem fazer uma nova casa para tribunal, rnmara e ca­
deia. 

lly~ienc p11hl ica 

Benguella foi sempre e ainda hoje é considerada e com 
rnsão um dos pontos mais insalubres d'Africa Occidental 
portugueza ; não vae muito longe o tempo em que a mor­
tal idade dos europeus attingiu propoeçOes tão grandes que 
muitas vezes chegava a incuti!' um verdadeiro terror aos 
sobreviventes. 

Nas epochas das grandes chuvas, e sobretudo quando 
a maior parte da cidade constituía, por assim dizer, de 
per si só um grande pantano, as doenças cndemicas eram 
tão frequentes e tão graves, que os indivíduos mais ani­
mosos chegaram a ter medo de residirem n'um ponto 
em que a vida estava a cada passo compromettida. 

E ' certo que para este quadro tão pouco fascinado1· 
concorriam e bastante tambem não só os desregramentos 
a que a popul ação europêa em geral SP entregava, mas 
o nenhum cuidado e diga-se mesmo o absoluto despi-eso 
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com tudo quanto dizia respeito á limpesa e aceio da ci­
dade. 

As extensas e amplas ruas que hoje se vêem, el'am 
n'esse tempo es1 reitas veredas, cobe1-tas de 111atto por to­
dos os lados, tornando-se pe1·igoso por vezes pel'tol'rel-as, 
sobretudo cm noites escurns, poi , q..ie não h av ia illurni­
naçào publ ica e toda a ridade estava repleda de fel'Hs 
occultas no matagal ; depois a cada passo um chal'CO. 

* 
* * 

Actualmcnte. po1·ém, está eonsidcrnve·l mente modifi­
cada e n' isto está a confirmaçào do que cm pl'incipio 
di sse, traduzindo-se esta modificação pelo grnnde sanea­
mento gcrnl a que nos ultirnos oito ou dez annos se tem 
p1·ocerlido. 

Para este fim tão louvavel quanto ut.il , muito tecm con­
corrido os delegados de saude meus antel'cssorcs, bem 
f'omo os municípios que aqui se teem succedido n'este es­
paço de temRº· 

O que ho,Je percol're pela primeira vez as ruas princi­
paes de Benguella, fica agradavelmente impressionado 
pelo a.ceio e limpesa que n'ellas nota; e digo as princi­
paes, isto é, aquellas que são mais do domínio da circu­
lação publira, porque ha muitos outros lagares ainda em 
que estas condições se não realisam, apesat· de estarem 
ao alcance e vista de todos. R efiro-me entrn outros a uma. 
grande parte do trajecto de Coringe, um vel'cl acleiro fóco 
cl'infecção, receptaculo de detrictos organicos accumula­
dos em quantidade maior ou menor, segundo é maior ou 
menor tambem a quantidade de gentio que a cidade 
compo1-ta. 

Mas isto mesmo se observa nas principaes casas de 
commercio, sobretudo n'aquellas que mais generos colo­
niaes permutam com o gentio vindo do sei-tão . 

. ,. 
* * 

Está actualmente em pl'ojecto o fazer derivar parn 
Benguella as aguas elo 1·io Cu bal, que dizem ser afflu ente 
do Catumbella, mas que eu supponho po1· ulte!'iores in-
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formações ser antes o Caculobar, afftuente do Nene e do 
Cunene, e que nascendo no plan'aJto da Cheia nas serras 
do Lubango, vem passar a pequena dista ncia de Quillen­
o·ues 
" E;t.e projc<'lo, a ser rcalisavcl, emborn dispendioso, 
trnria para esta terrn, entre muitas outras vantagens, 
uma d'um alcance incontcstavcl sob o ponto de vista de 
salubridade geraJ. 

O influxo benefico que Benguella auferii-ia com um 
tal melhoramento seria a meu vêr duplamente sensível; 
por um lado, a agua lançada no Cavaco, seria uma agua. 
potavel eom todos os requisitos indispensaveis, com todos 
os caracterns chimicos imprnscindiveis que caracterisam 
as aguas de rocha, como são todas as aguas vindas do 
interior, aguas excellentes emfim que pela sua puresa 
nos poriam ao abrigo de muitas perturbações gastricas, 
aqui frequentes. 

Po1· outi-o lado, uma parte levada ao Coringe, que di­
vide Benguella em dois bairros, consti tuía um meio de 
limpesa constante, anastando comsigo e levando para o 
mai· todos os detrictos 01·ganicos vegetaes e animaes que 
hoje alli se accumulam, bem como todos os que para alli 
l'ossem removidos de outros pontos da cidade. 

Seria um cano geral de esgoto, um pocl erosissimo meio 
de limpesa, que punha um dique ás exhalações que por 
vezes tão desag·radavelmente nos imp1·essionam. e que 
na causa promotora das endemias tem uma acção uccen­
tuadissima. 

De resto, tanto o Coringe •'orno o Cavaro desaguam a 
sotavento da cidade, de sorte que esta ficava completa­
mente ao abrigo, ainda mesmo na baixa mar, de toda e 
qualquer exhalação que lhe podesse sei· prejudirial. 

É da maxima conveniencia a 1·ealisaçào d'este melho­
ramento, porque a elle se ligam lambem vantagens 
d'uma outra ordem, cuja importancia seda superfluo en­
carecer. 

Doenças endemlcas. - Enti-e as diversas manifestações mor­
bidas que aqui se tornam notaveis pela sua frequencia e 
gravidade, sobresal.em d'um modo palpavel e evidente 
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as que mais ou menos directamente se subordinam á 
acção palustre ou tellurica do clima. 

Nos climas intertropicaes e sobre tudo nas pequenas 
altitudes, o elemento febrigeno domilrn. cm toda a sua 
plenitude, manifestando-se sempre pelas multipJ.as e va­
riadas fórmas que lhe são tão peculiares. 

E no entretanto, se ha a receiar e muito do miasrna 
pa1ustre, não é com certesa nos primeiros momentos de 
invasão, em que elles, salvo casos especiaes, se traduzem 
riuasi sempre por fórmas essencialmente benignas e cm 
que portanto facilmente se debella; é o que acontece 
em geral com os recemchegados da Europa. 

O perigo do impaludismo manifesta-se pr incipalmente 
ou nos indivíduos já ha muito aqui residentes. o que se 
julgam acclimados, como se a malaria admittisse immu­
nidadcs, ou quando os primeiros accessos. mu itas vezes 
apenas perceptiveis, são descurados o em que portanto a 
pyrexia deixa de ser intermittente simples para se tornar 
sub-continua ou remittente, ou então finalmente quando 
ella vem complicar como intercorrentc, um qualquer pro· 
cesso morbido ante;-ior, facto que aliás se torna aqui 
muito n1lgar. 

!<;m qua1quer d'estes easos a malaria reveste sempre as 
suas fórmas mais graves, as que portanto póem mais em 
risco a vida do doente: a fórma biliosa e a perniciosa. 

A influencia da malaria nos muitos o variados proces­
sos morbidos anteriores, accentua-sc d'um modo bastante 
fri sante sobretudo nas affecçôes pleurcticas, bronchicas e 
pulmonares, bem como nas gastro-hepaticas e intesti­
naes: esta mesma influencia se nota nos g randes trauma­
tismos. 

Ora. parecendo á primeira vista que a rnarrha e o 
prognostico d'estas doenças devem ser na zona torrida 
ident.icos aos dos climas temperados, parecem dever tão 
sómente exigir lambem um tratamento mais ou menos 
adequado ao cortejo symptomatico, porque taes affecçôes 
ordinariamente se manifestam, e n'estas cond i\iôcs o clí­
nico prncura combater uma pneumonia , uma plcuresia, 
et.c .. unica e exclusivamente pelos procPs~os orclinarios e 
pro}i1·ios a esta ordem de do onças. 

Nos climas intertropicaes e particularmente nas re­
giões em que a malaria constitua por si só um dos pri­
meiros factores elas doenças, quer se manifeste como tal 
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desde o começo. quer appareça como intercorrente du­
rante um outro qualqu er prnl'esso morbido anterior, as 
manifestações do irnpaludismo devem chamar nrnilo a 
attençào. 

E est.a pl"Cvençào do clínico deve ser tanto mais cui­
dadosa e attenta, quanto mais importantes forem os or­
gi1os affectados e mais intensos os symptomas phlegma­
,; irns durnnte os quaes a febre palustre se manifesta. 

A~s im, a. transicçào do calor para o tacimbo, isto é, 
pai-a o tempo fresco, traduzindo-se sempre por um abai­
xarnento rapido de temperatura, abaixamento que aliás 
se nota mesmo durante outrns períodos do anno, segundo 
,1 maior ou menor variabilidade elas oscillaçoes meteoro­
logicas, traz como consequemia uma suppressào não me­
nos rapida ele transpiração. 

JJ;ste facto nota-se principalmente nos ultimos dias do 
mez de maio até ao meado elo m ez de junho ; é durante 
Psle pei-iodo qLie a um calei· intenso durante urnít pe­
quena parte do d ia succedc das ti-es horas dít tarde em 
deante urna neblina densa. h um ida e pesada, e com ella 
a suppressào habitual de transpiraçúo, um resfriamento 
mui to sensível que se manifesta poi- diffei-entes affecçôes 
plemeticas, bronchicas e pu lmona.res, bem rnmo gastrn­
hepaticas e intestinaes. 

Ora sào precisamente estas affecçúes de cyclo perfeita­
mente definido nos climas temperados que aqui quasi 
~cmpre, pela influencia. do paludismo, apresentam urna 
modalidad e especifica, um runho de grnvicl ade que mui­
tas vezes, ma is que a. doença prim itiva em si. compromet­
tem a vida do doente, 

D'aqui, as bem fundam ent,1.das rasües por que, a meu 
vêr, muitos clínicos classificam estas manifestações pm-ti­
culares do paludismo sob a denominação de pernicio­
sas pneumonicas, pleuret icas, 12·astro-bepatica.s (icterica.s e 
ictero-bemonhagicas) segundo a predorninancia sympto­
matologira e a loealisa.çüo pbkg,na~ica se accentuarn 
n'um ou n'outro d'estes orgão,. 

Ha ainda um outrn período de v id u cm que o palu­
dismo reveste aqui uma fórnrn tào grave, que os meios 
mais energicos teem de seL· postos cm pratica, a fim de 
se obstar a uma cl ecepção inevitavcl; r o pei-iodo da pri ­
meira dentiç,\o na infancia, e durante o qual na Europa, 
por v iu de regm, J1 enhurna l"Omplica.çào grnve se apre-
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senta, á exccpção d'uma ou outra convulsão"sympathica 
quasi sem importancia. . . -

N'esta localidade. porém, as convulsões manifestam-se 
conjunctamente com intensos accessos de febre, e to­
mando portanto sempre uma f'órma symptomatica, a 
forma cerebraJ ; e declarada assim esta, os accessos repe­
tem-se em geral com uma frequencia tão grande, que a 
creança succumbe ordinariamente ao terceiro ou ao quarto 
accesso. 

Em qualque1· d'estes casos mencionados. quer se trnte 
do adulto, quer da creança, a intervenção do clínico deve 
ser rap ida e energica, procurando combater a doença com 
os prnparados antiperiodicos em dóses proporcionaJmente 
elevadas, embora alliadas ou alternadas com os outros 
meios pharmacologicos, que a naturesa da doença primi­
tiva e os symptomas por que se manifesta tornem indis­
pensaveis. 

Depois das febres palustres, que são incontestavelmente 
us doenças que mais predominam e que affectam maio1· 
numero de pessoas, é a dysenteria que aqui é peculiar a 
a todos os sexos e a todas as edades. 

Devo, porém, dizer que a sua influencia sobre o maior 
ou meno1· grau de salubridade do clima não é tão accen­
tuada como a da febre, a que aquella muitas vezes é con­
secutiva. A fórm a por que ella se apresenta, aliás, se ma­
n ifesta pelo menos a que é mais commum á maior parte . 
da população, é a diarrhea. As dysentel'ias graves e mais 
ou menos ligadas a inflammações do ligado ou hepatites, 
notei aqu i alguns casos, mas sempre nas classes inferio­
res, ordinariamente nos degredados, que sempre muito 
expostos ás intemperies e faltos de todos os recursos além 
do parco rancho, são os que maior percentagem dão para 
o incremento da população doentia e para as estatísticas 
obituad,is. 

As affecçues hepaticas e splenicas são tambem muito 
frequentes, manifestando-se quasi sempre sob a fórma de 
congestào e esta coincidindo ordinariamente com as ma­
nifestações febrís cio impaludismo. Estas congestoes tra­
zem pela sua frequencia um augmento ele volume, um 
estado hipperplasico de baço e ligado que aqui é muito 
vulgar encontrar-se em qualquer período da edade. 

As crea nças em geral, tanto as brancas como as par­
das, cu t'opeias ou indígenas, são as que mais soffrem, nào 
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.senclp. raro encontrnrnm-se, creanças ele dois a tres annos, 
com estes orgãos bastante hippertrophiados, o baço prin­
.cipalmente, 

Como doenças enclemicas · aqui predominantes ha a 
notar tambem a chamada elephantiasis elos gregos, umas 
vezes caracterisada por uma simples dermatose hypertro­
phicl!, outras allianclo-se á hypertrophlas extensas e pro­
fqn d,as ulcerações. 

Estes processos morbidos, sempre peculiares aos indí­
genas . e particularmente á raça preta, são n'um período 
mais ou menos longo a causa da morte. 

,Ainda como endemicas, podem e devem ser considera­
das uma ordem de affocçôes ulcerosas, provenientes da 
introd ucçàO do pule..v penet:rans. 

Sendo estas ulceras communs a todos os indivíduos em 
geral, sem distincção de raça, é todavia nos pretos que 
ellas chegam a tomar o maior desenvolvimento e um ca­
racter mais grave, sendo muitas vezes indispensavel re­
correr á amputação da parte ou totalidade d'um membro, 
segundo o maior ou menor estado de destruição em que 
elle se apresente. 

Os membros inferiores são os geralmente affectados; e 
o grande desenvolvimento d'estas ulceras é, como de resto 
muitas outras affecções, devido á absoluta falta de cuidado 
e limpesa que por via de regra caracterisa todo o preto. 

Assim, o branco a quem semelhante insecto não poupa, 
extrahe-o, e deitando na pequena ferida que resulta uma 
diminuta quantidade de camphora em pó e alcool, ou 
algumas gotas d'acido phenico, está completamente curado 
no fim ele dois ou tres dias. 

Finalmente e ainda devendo ser consideradas como 
endemicas, ha a variedade de affecções que o impaltidis­
mo localisa no figado, dando-lhe sempre um cunho de 
gravidade característico. 

Esta gravidade, porém, manifesta-se todas as vezes que 
as phlegmasias d'este orgão, não resolvidas e portanto 
não apresentando a phase regressiva, terminam sempre 
pela suppuração; a hepatite snppurada e o abcesso tropi­
cal são sempre as fórmas ma.is frequentes . 
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Já na minha clinica bospitalru· tive occasião de vêr 
aqui dois casos ele abcesso em dois soldados pretos e 
ambos elles follecerrun. 

Tive um outro caso na clínica civil n'uma senhora 
indígena e pareia, a qual, depois ele mez e meio de tm­
ta:nento, se achava completamente restabelecida. 

De resto, n'esta ordem el e doenças accentua-se seu1pre 
um runho ele gravidade característico ás afl'ecções d'esta 
o,·dem em todas as latitudes, assim como o faz notar o 
Dr. Mmchisson no seu explendido tratado de doencas de 
f1gado. 

Oocnias epidemicas e conlagiosas 

Á excepçào da vru'iola, que hoje mais deve ser cousi­
rl erada como endemica, nenhum outro caso tenho notado, 
nem mesmo consta que aqui tenha appru·ecido; e como 
doenças contagiosas pi'opriamente dit.as ha apenas a no­
tm· as manifestações syphiliticas, que ainda assim não 
são aqui muito frequentes. 

D0en1as diYersas nao endemicas 

São estas em si muito variadas, desde as mais simples 
manifestações aos mais complicados prncessos morbidos 
que a patbologia aponta, e afl'ectando sempre com mais 
Oll menos frequencia os indivíduos segundo os se:x,os, as 
raças, as edades e mesmo segundo as condições sociaes. 

Senclo pois a pathologia tão variada, que não permitte. 
por assim dizer, isolar esta ou aquella doença com ex-
1 lusiio d'uma outra, ba uma todavia que pela sua fre­
quencia relativa e pela sua excessiva gravidade não deve 
passar sem ser particulruwente notada; refiro-me á tuber­
rnlose pulmonar. Commum a todos os indivíduos sem 
d.is1incçà0 de catbegorias nem de raça, sito comtudo os 
indígenas os que mais virtimados sào por esta doença. 

Durnnte a minha permanencia em Africa, quusi ha 
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perto de cinco annos, tenho observado para cima de trinta 
ou quarenta casos de tuberculose. Este faeto ·que de resto 
ha de ter sido confirmado por muitos meus collegas do 
ultra.mar, é a melhor refutaçào que se pórle apresentar 
ao principio sustentado por Boudin, que estabelecia: ­
que as localidades, nas quaes (t Cl!US(t p1·od1tCtora das f e­
lrres ·inte1·inittentes endemic1u imprime uma modificarão 
pi·ofttnda no lwinem, distin,gue,n-se pela rni·idade da ti­
sica pulmona,·. 

Mas suppondo mesmo que certas localidades paludúsas 
possam offerecer abrigos uteis aos tuberculosos, cm rasão 
de cit·cumstancias de clima e de topogmphia em que os 
doentes se collocani, devemos notar que estas vantagens 
não são reaes, a não ser que a seguinte condiçã.o se rea­
lise: que estes indivíduos, por um privilegio raro e ex­
cepcional, adquiram uma immunidade para toda a affee­
ção palustre. 

Não se póde admittir realmente que a acção d'accessos 
intensos ou a longa permanencia n'um clima tão depri­
mente possa ser impunemente atravessado pelos tubercu­
losos e mais ainda que lhe seja vantajosa. 

Quer isto dizer que todo o movimento febril, qualquer 
que seja a sua causa, accelera a marcha da tuberculisa­
ção; e que toda a causa que tende a enfraquecer profun­
damente o organismo, abrevia a ex istencia dos tisicos; 
portanto, os climas intertropicaes devem no ponto de vista 
do tratamento serem absolutamente proscriptos. 

Acrescente-se ainda que as hemoptyses nos tuberculo­
sos são mais frequentes nos climas tropicaes do que nos 
temperados; este facto que eu tenho tido occasião de 
observar por diversas vezes na minha clínica civil e hos­
pitalar, é plenamente confirmado pelas observações de 
J. Rochard, M. Rufz, Le Roi de Merycourt e outros, acon­
tecendo mesmo, segundo affirmam estes clínicos, as he­
moptyses serem tão intensas em alguns casos que a morte 
immediata é a ultima consequencia. 

Populaç,io 

Constituída na sua quasi totalidade pela mça preta e 
pela que resulta do crusamento da raça preta com a 
branca, a população europêa propriamente dita é muito 
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.!.imitada n'esta cidade, como pela estatística seguinte 
se vê: 

l 
'f . 1 Masculinos ...... . . .. . . 
,v aroi-es .. .. 1 F . 

Brancos.. . emenrnos ... .. . .... . . 
ll'f . ) Masculinos ........... . 
' enm es .. · · Femeninos ... . .. . .... . 

Total ... .. . .. . . 

l 
,1-_ . ) Mas- culinos ....... .. .. . 
.1\

1 .alOJ'CS • • • • .F' • Pal'dos ... _ emenmos . . . . .. ..... . 
M ) Masculinos ........ . .. . 
' enores .. _. · Femeninos ... . ....... . 

Total. ... . . 

137 
24 
27 
42 

230 

185 
272 
ill 
83 

651 

Orn estando approximadamente ralculada a população 
de BenguelJa em perto de seis mil pessoas, a raça branca 
constitue n'esta cidade apenas a vigessima parte do total 
ela população. 

Ha aind.a ,a notar, por(;m, que esta população europêa 
é composta de dois elementos distinctos, que só excepcio­
nalmente se fund em. O primeiro, constituído por uma po­
pulação mais ou menos estavel, entregando-se ao com­
mercio e á agricultura; o segundo, ronstituido pela popu­
lação ftuctuante, composta na sua maior parte por officiaes 
militares e empregados civis com as suas respectivas fa­
mílias. 

Mas em consequencia da insalubridade da terra, a per­
manencia d'esta segunda população, se assim se póde 
chamai·, nunca attinge a mais de dois ou o maximo tres 
arrnos, findos os quaes a maior patie dos funccionarios 
que a cons!itue, ou regressa á metropole ou é incumbida 
de outras commissões de serviço em pontos da província 
por via de regra mais saudaveis; exceptuam-se os empre­
gados da alfandega, que em geral tem aqui a residençia 
fixa. 

Pelo que diz respeito á classe commercial e aos indivi­
iluos que se entregam á agricultura, a sua permanencia 
n'esta localidade está em geral subordinada á maior ou 
menor somma de interesses que por ventura possam rea­
lisar no mais curto. espaço de tempo, e que lhes pel'mit.ta 
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portanto O rcgt'esso á patria, para onde ordina1'iamente 
se retirnm, logo que realisam uma tal ou qual indepen-
dencia pecuniaria. . 

De sorte que o espírito verdadeiramente colonisador, 
tal como se deve considerar: não existe como n'.alguns 
outros pontos da província : e se por outro lado se atten­
der á quasi impossibilidade da propagação da raça bran­
ca, attenta a insal ubridade do clima n'esta regiào, vêr-se­
ha o quanto t em de chimeri<·as as idéas dos que infun­
dadamente suppõem tornar-se esta localidade uma grande 
cidade futura, sobretudo emquanto os poderes superiorns 
não realisarem aqui grandes melhoramentos tendentes a 
pôr em communicaçào rap ida e f'acil o littoral com o io­
terio ,·. e que, como poderosa alavanca. imprimam á agri­
cultu ra e commercio e á colonisaçào emfim um impulso 
extrao rdi na,·io. 

E diffi cil, senão impossível. precisar d'um modo 1·egu­
la1.- e methodi.co o numero de obitos que aqui se realisam 
durante cada mez e muito mais ÜUJ)Ossivel se torna apre­
sentar uma estatística obituaria exacta no fim de cada 
anno. E esta difficuldade resulta nào do grande numero 
de habitantes, mas de que uma par-te da população indi -­
gena residente n'esfa cidade e sobretudo nos suburbios, 
não só nào rngista os nascimentos dos filhos nos livros 
parochiaes, mas tambem não pa1-ticipa qualquer obito que 
enti-e ella se dê, a fim d'este ser convenientemente verifi­
cado, inhumando os cadaveres. segundo as praxes indí­
genas, nos seus cemiterios reservados. 

O mappa necrologieo annual, annexo a este relatorio, 
apresenta o numero d'obitos que tiveram logar de janeiro 
de 1885 a dezembro de 1886: n'este mappa estão, é elal'O, 
tão sómente incluídos os que, tanto na clínica civil conio 
hospitalar, foram legalmente verificados. · 

f óde-se no entretanto considerar este numero a media 
da mortalidade; pois que. se mui tos dos o bitos realisado~ 
na terra deixam de esta r n'elle incluídos. estào em com­
pensação muitos outros de i ndigenas que aq ui do se,-tão 
vem em grande numero fa7,e r a sua permutação do ne­
gocio. 
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Terminando, du·ei que a hygiene colonial tem, é certo, 
caminhado a passos gigantes n'estes ultimos annos, facto 
devido sem duvida ás corporações scientificas e principal­
mente á corporação medica; mas é indispensavel que a 
este progresso se alliem esforços de outra ordem, visand.o 
não só ao aperfeiçoamento, prospel'idade e desenvolvi­
mento dos differentes pontos hoje colonisados, favo recen­
do-lhes os interesses materiaes, mas ainda creando novos 
fócos de colonisação, em harmonia com os princípios mais 
praticos que a assumptos d'esta ordem se referem. 

Hospital militar e civil de Benguella, 14 de outubro 
de 1887. 

Poi·fii ·i.o Tei.xeirn RebeUo. 
F. J~ 1.~ clas...c 



Mappa nosolog·ico e n ecrolog·i co do 

Doen,;as 

Abcesso de figaclo .................................. . 
. -\bce~so quen_t~ _na região interna <la perna e apertos de url-'l hra .. 
Aden 1te syph1llt1 .;a ................... . ... . ....... . .... . 
Amygdalitc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Amygdalite; 1'11cm11atl1i s1no arlicula r 
Anemia cerebral. ...... . 
Anthcrite rheumali srnal. 
Ataque epileplico. 
Balanite .......... . 
lllcnorrhagia aguda . 
Blcnorrhagia aguda e varicclto 
Blenorrhag ia sy phili1ica ..... 
Blenorrhagia d1ronica. 
Hlcpharite . . 
Brondiite a~nda. . . . . . .................. . , .. • .... 
Bronchitc chronica.. . . . . . . . . . . . . . 
Bronchite chronica e lf'bre inter1nitlcnle .. 
Bronchite e angi na chronica .. 
Bronehite simples.. . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Bronchite sub-aguda ............... . ... . 
Rron.;hitc sub-açuda e febre intermittent.e .. 
Canaos syphilit1cos .. 
Catarrho intestinal. 
Carie dentaria .. 
Clarca .................. . 
Con;cstão splenica ...... . 
ConJun..: tivite traumatica .. 
í:0;1tusõcs ...................... . 
Corysa ulcerosa e conjunctivile avucla 
Cyrrhose do figaclo {' ascite . ........ . 

Som ma e segue . 

hospitn.l mili1oar e c ivil de Benguella 

' ·1 

S.ihiram, curndos, melhorado,­
c no mesmo estado 

_l i 
5 4. 
,[ ,[ 

l 
2 

F;ill'-'ccram Suhiram 
T o1,1I 

ü 7 
2 2 
1 1 
·1 1 
4 4 
·1 J 
3 ' 
4 ' 
1 ·I 
1 1 
1 1 
2 
4 J 
1 1 
,[ 

--:----;-12~ l8 ~-=r=--.---1 ---;-1--:i 
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Uooru,:a:, 

Cyrrl10sc tio ligado e periton ite. 
Cvstitc chro11ica ... 
Dhrrhêa UHICOSa . . 
Diarrhéa rnuco-sauguinolcnla. 
Oiarrhéa mucosa e febre inten nittenle . . 

Transporte. ; . 

Dyse11teria aguda. . . . . . ................ . 
Dysenteria aguda e escorbuto intercorre11 tc. 
Dyspepsia asc ida. 
Dysuna ..... .. . . . ......................... • . .•. . 
Eczema papuloso e ulce ra sm1ples ..... • . . .. . . . . . .. . . . . . . 
Eczema ves iculoso. . ........................ . •• . .. . 
Edema e.los pés. . . . . . . . . . . . ............ ... , •• •• . 
Ele()hautia'.s is do escroto. 

~:~b~::~~a~i;:s~·Ji~~ro~~ .· .· .· .·: : : '. ............... . . • . 
Embaraço gastrico bilioso . . . . 
Embaraço gastrico-hepatico. . ........... .. . .. . 
Entcro-colyte e J>hlcgmão da fossa il íaca ...... . . .. . .. . . . , 
Entorse do pê ............................ . . ... . • • • .•• • •.. . . . 
Er) lhcma 110 cscrolo. . ......... .. ... . 

~~i~~~1~fo p~c~~1~!~~!~; °Ja· P~~~;a·. ~: : : : : : : : : : . . . . . ... · .... · · · 
Esmagadura e ga ngrena da rn,io.. . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . . •... . 
Esmagadura do ante brar.o e febre traumali c11. . ... ..... . . . ... . . ...... . 
Esmagadura co r1secutiva 

0

da m,io direita e desarliculal)Jo corpo- rnelaca rpia-
na (des,1 rti culação consecutiva) ......... . ....... . ................ . 

Estomati te escorhut ica .. 
~s tomalile simplr!- .. 

Somma ~ scgul' ...... .. . .... . . . . . .. . 

5 G7 

,, 
:1 
1 
,J 

1 
1 
1 
1 
1 

1~ 
1 
~ 
1 
1 
1 
1 

Sahiram, cur.'.ldos, mell1or;ido~ 
e no mesmo estado 

1~ ,J ~ 18 li, 

:l 
~ 
1 

:1 
, [ 
- ; 

1 

4 ,, ~, 
1 

Fa!leceram 

,-

Sahiram 
Total 

ãi 

a 
;; 
1 
,J 

1 
;1 
1 
l 
1 
2 
1 
1 

1~ 
1 
t 
t 
1 
1 

3õ 

~ 1 -' 

--' = 1 __ : I __ = 1 = ~ _li,_ 
8 108 t i 1 ~'• I :10 1 t :; - :: 1 ;; 1 -IO I li 
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Escoriacões ,: fe ridas incisas .. 
F~bre lJiliosa he,naturica 

Transporte ........ f •• • • • 

Febre biliosa hematuriea (idero- hemorrhagica) .. 
Fehre bil io!\a melaunica ......... . . . 
Febre continua e hype11rophia hcpalica . . 
FPbre interrnittent,! quotidiana ... . ..... . 
Febre intermiltente quot.iíliana e anemia palustn• ......•.. . •. .. .. 
Febre inter111illenle e bronchite suU-aguáa ...... .. .• • • . •. . . . ... 
Febre intermittenlc e congestão hepnt1ca . .. .. . . . 
FPIJl'e intermil.tente e diarrhea muco~a. . ... .. ..•• • • . 
Febre intennittent~ dupla terç ã. ........... . 
Fehr!' inter111 it1.e111e e hypertrophia splenica .. 
Febre inler111ittcnte e ncvr;i/gia cerviOO·OGdpi lal. 
Febre interrni ltenlc perniciosa ...................... . . . 
Fehrc interrnittente e rheur11ati .smo artiG11lar ......... . . .. . 
Fe/Jre i11ter111itte11te e ukera,; sin1ples . 
FPIJ re remittente hiJiosa. . .. ... ............ ..... • ••. .•.. •• J . 

Ferida contusa. 
Ferida s in.;isas .. 
Fn ida por esmagamento .. 
Ferida penetrante no thorax... . . . . . . . . . . . ......... . 
Fradura co11Jpleta. da perna esquerda no tPrço rnedio .. 
Fradura i11 .;omplr ta do terro P-.: terior da davicula Jirêi la .. 
Gaslra lgia .................. . ........... . .•. , 
Hcrnipleg1a do lado esqUtmk, . 
Hepa tite suppur:ida. 
Hrpa to-pncuruonia . 
Hypr. rtropf1 ia do 11:'1.ço e tigado .•. 

Sommo ,, s,'gue ........... , .. •..... · I 

Sa1Jlram, curados, melhorados 
e no mesmo c»tado F al leccram Sahiram 

T ot;jJ 

le º'i"e~ 
j 1 1 1 1 1 1 1 J 1 . 1 
~ ~ ~. 8 :::, 

__ "'·' ___ - ____ " __ ~_·_ ,_ ------1---1---1--'-11 

s 10a ~, ~4 ao ~;; 

'.! 't 
4 
l 

9Â 27 37 ·lt ~~ 
l " l 

" 3 
2 
! 
·I 
:1 
1 
3 

15 
t, 
·1 
l 
! 
! 
! 
! 
l 
·I 
1 

a rn1 11 

98 
l 
l 
1 
a 
2 

l - 1 - --=------------
iO !61 -;;-~ M 59 ~ r> 1 6 ~rn w 
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Doenças 

Traniotporle .. 

llypertrophia hepatiea e anemia . .. 
J;:t eri cia eatarrha.l. 
Idiotia. 
Keralo·conjunctivitc. 
Kisto do coiro cabelludo. 
J.i po-sarcoma. 
1.urnbago . ............... .. . . ....... . 
Luxação hmnero-radial e ukcras si rnplcs . . 

~:~~N~~jl~~~- ~e;l;';l~~; 'ú;o·r· ~r~~l;i;l~I~) .. .. : ........ ... . 
:\Iye lite ascende11te ... . . . . . . . . . . . . . . .. .... , .. . . . 
~ ão delenninada.. . . . . , . . . ... . 
Nephrite hernorrhagica . . . .. . .. .... , . . .• . 
.~e,,oas 110s olhos ..... . 
~evralgia ir 1tercostal. .. 
Ophtalrnia purulenta . . 
Orchi te lramnati c:a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Orchite tramnalii~a e csrnagarncnto ,los testículos. 
Ozrna ... ....... ... . . .. ..•. ..... . . . ... ... 
Per<la do olho J..ireilo . . • . 
Phlegmão palrn:ir direitQ . . . 
Pl:iras rnucos:1s ....... . . 
Pleuresia diaphrag111ati,·.-. . 
Pleurod inia. 
Pneumonia catarrhal. 
P11 eumoni:1. fil,rinosa . ... .. . . . . ..... .. .. .. : :·: :: ~: .. . 
P11cu111onia fihrinos~ r n('rrose das phalangp:,_; do indn .. 
Pnf•u111onia librinosa e uk cras simple~ .. . .. .... . . . . . 

Ronuua f' segue . . 

1 LF 

1 

,, 
l 
l 
1 
2 
1 
,1 
,J 
1 
1 

CID . .\ l}i,: D E B~:-iGJ.)EU. A 

Sahiram, curados, melhorados 
e 110 mesmo estado Falleccram 

1- - ,--:---- ,-----~ 

2 

Sahi r:;m 
T ot11I 

o 
-:, 
~ 
o 

~ 
E 
o 

t, 
1 
1 
,1 
2 

2 2 
2 2 
1 ,J 
,J 1 

= 1 ~ = ~ = = = t = --". ~: - ! -- ! - - --- ,J _ 

. 12 299 62 80 G8 70 ~ 5 9 7 28 1 2:1 
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D0i:11cas 

Prolapso do an us l' diarrh{'a mucosa .. 
Pullc)._ pe11elra11 s. . . . . . .. 
Quciniadura rto 1.0 grau .. 

Transporte ..... ... ... . . ... . . . . 

Quei111adura no 2. 0 grau .. 
l{l1emnati s1 no articular agudo. 
Bheurnat.is1110 articu lar e febre inlerrnilll'HIC .. 
H.lteurnati smo muscular . . ..... . ... . . 
Simulada (rno lestia). 
Somno (lt~ pnosia) . . 

~·~Rt~~~·~~ ~l_e ~1~a-ns~J1~a_ç_ã~. 
Torcedura do pescoto e abce:,so . 
Tortico lu rheu111a tisu1al chronico ... 
Tuberculose pul1uonar. 
Ulce ras atonii;as cl1ronicas . 
l'l ce ras ga 11gre11osas. 
Ul ce ra gangreuosa e leta110 iuterco rrente. 
Ulceras simples .... . ............... . 
lilteras de pulex .. 
Ulcera simples e anemia senil.. 
L'.lceras sin1ples e Lronchite chror1ic:1.. 
Ulce ras simples e erysipcla traurnali ca .. 

r:~;~~! :.~~;1::rit~a~~~:~~\1t.~. ·.: ·:::: 
Vejeta{'õe~ s,q:i hiliticas nas nade~as . 
E1u ob.:\ef\'a r,10 .. 

S0n1111a tola!.. 

1Jo5 falleddos dur:mtc o :umo de 188(i, 1 5 eram brancos, europeus e do sexo ma,,cu!ino, 

Sah iram. ~-urndo~. mdhorndo~ 
e :10 mc,;mo ,.>rndo F,1lkceram Sahiram 

Total 

~-º-- -

12 !fü) 

1 
1 
1 

:J 
- 1 9 

1 
1 
1 
1 

G2 

1 
1 

80 li!'i 

11 

] 

·~ 

iO 28{ 

·1 
·1 
1 
2 ,, 9 

1 1 
1 
·1 

1, 
1 

:; 
6 

19 ,7 
8 

1 - 1 1 

2:1 

22 IOO 91110083!01 - .-, -9-1---;T,º m·T32I 
e r enrüpú1. Todos os mais er,1m indigenôls. •. 

Ho~pil::i l militar e civíl de BengueJla,.2? (!e ~lO~cmbro de J~80 
o Ull\FJ.10R - Porf, n o ft1.re1ra Rlll'//01 F. dP l.ª cfa~st1. 
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Map pa d e 1nonstra t iYo dos doentes 
durante o s-:i.n 

Mezcs 

E.\isti~m em 31 Entr;1ram dnrnntc 
de dezembro de 1885 

\1ilita-
Chi" 

Euro- lndi­
pcus gcua~ 

:\lilita-

Euro- lnJi-
1 pcu~ ;en:c, 

H HHfHII1 1 IUJl ~ .= :c 1~ :e~:;:;.= J :e ~ :c ;::; 
'"'""""------1------ ---i---

Janeiro.. . .... - - - - -1- 2 :,J 18
1 

1 6 ~ 
Fen•rei ro.. - - ' - - - - - 'J a!.5 1 8 '! 
Marro · · · · · - _l - -! _r _ 1~ - liij ,~ ;; 1 t 

~~r~I. _J _I _ -1 - - l 1, nl :\ ~I ~ 
.lunho. - - - - - _ 1 l 2 1 21 ;; '• 
Julho 1 1 /~ I.J 'J :l ·, 
Agosto. . .. .. . . . .. . . . . . . . • . . = = = =1 = = L 6 1-1 ;i ;, 7 
Selc111bro. - - - - - - - : i 1 ~ 1 1 1 8 

~f~!.~{J;i. ~I ~I ~I =I ~ ; f ;[' ~f1' ~11; :1 
::iouuna. l~b :l~,1~'%1761~ 

Total . !iO'i 

Hospital militar e ciYi! llt· lh•ngu<'lla, W dt• dezembro de 188i. - O 

que t·ora1n tratados n'este I-Iospital 
n o de 18~6 

Oircctor, Por{irio 'J'eüeira Refie/lo . F. (!(' L' tias&'. 



C lini c u . Civil 

.~a11pa df111011slrarli10 1lo~ ol1ilos 1l'rifitatlos d11ra11le o an110 ~P t88& 

Hoo:"_" - """'~"" - 1 
Cór Idade Cõr Idade 

·--1--!- - ::---1 .\leuor ID - -,- --- ::---1.\knor 1 

Branca ParJu Pr~ta de dt . nti~';;}, llr~nca Par,fa l'rd:1 de .. de ~··~J; 1 
11-------- ______ 2oa,111os20:1nno~ --i--'--w•nno~r· annosl n1ec1 ~ 

h n~iro . 
F1•re1·,•i r;, 
.\l:u-ro. 
Alwil . 
)bio .. . .. 
Jn nl,o . . 
Julho 

Sournia . . . 

~ la! . 

i; 

' " :] 
:i :1 

l ' lO l 
t:l 4 
8 :1 

:i :l 
4 :1 1 

' 7 

' f, 

' 7 
6 
5 

" ' 
1:1 '~~ tiü 1 :11 t t8 ----;-1 8 1 G\- "-I W ú 

-- º" -- 77 :::J 
::;1: Delegação de saudeem Henguclla, 15 denovemhode ISSi.- 0 delegado de saude, Poqihfrio Teixeira fübdlo, fa cullativo de J.• classe. 



RELATORIO 

~ERVI~O DE ~A~DE DE wum:N~O MAR@E~ 
RELATIVO AO ANNO DE 1886 

Gmralidadrs 

Relutol' io como este, sem louçauias de ling uagem, que 
façam esq uecel' a pob!'esa do estudo, sem tentativas es­
fo rçadas de sc icncia nova, que !'elevem o despri mor do 
estylo, quasi escripto sobrn o joelho com a prec ipi tação 
do tempo escasso, não poder,, ser mais do que mal ron­
certada tela, onde venham desenhar-se todas as in!'Cl'te­
sas de quem não logrou ainda tempo para te!' conhec i­
mentos sufficientes sobre a hydrologia do paiz, regímen 
natural e artifi cia] das agnus, que ou vào para o mar, ou 
são aproveitadas na agricultura, OLl se demoram retidas 
nas depressões do solo. fauna, flo1·a. ind ustria, etc .. etc., 
que devem apparecer bem desenvolv idos cm trnbalhos 
d'esta natmeza. 

Uma lei impõe-me esta obrigayào e o cumprimento 
d'ell a é til.o sómente o fito d'este trnbalho. Com poueos 
mezes (não chegam a seis) de permanenciu n'esta villa, 
com bem poucos esclarecimento.; que me guiassem na 
confecção d'este trabalho, foi-me bastante diffl cil colher 
alguns dados para d'alguma maneil'a não fü·aL· incurso 
da censura que implicitamente se con tinha no l'Clatol·io 
no chefe do serviço de saude, datado de 2 l de junho de 
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1878, que diz: <Dos difl'erentes clistrictos da Provineia 
nada ou quasi nada se sabe.> 

O solo é em geral arenoso, baixo no Jogar onde está 
edificada a villa e no pantano, elevando-se depois. Con­
tém sílica, arg11la vermellia e humus. 

Sobrn temperatura, pressão atmospherica, humidade. 
chuvas, etc., nada direi, porque niio possuo sequer o mais 
ordinaTio thermometro, quanto mais um barometro, psy­
rhrometro, udometro, etc., emfim, o necessario para se 
cofüerem elen:entos bastantes para depois, sobre elles, 
comparados com os mappas nosologicos e necrologicos, 
se dizer alguma cousa sobre o clima. 

Consta-me que nos meados d'este mez começaram 
observações meteorologicas regulares, da parte do pessoal 
das obras publicas. 

O acclimamento, propriedade physiologica elo homem, 
dá-se e tem-se dado aqui, entregando-se o individuo só a 
umas certas profissões que mais o resguardam das in­
fluencias mm·bidas proprias d'esta localidade; é portanto 
rigorosamente o pseudo-acclimamento-o individual­
ª indegenisação de Celle, a creoulisação do extrangeirn 
de Dutrouleau. Ensaios ele acclimaçào não me consta que 
se tenham tentado. 

Arrlimamento é o complexo de modificações por que 
passa o organismo para se adaptm· a um novo clima 
(Cbange1' de climat c'est nafüe à une nouvelle vie. M. 
Levy). Quando é que se pôde dizer o individuo accli­
mado? Para muitos, a anemia é o signal caracterí stico elo 
acclimarnento; para outros, é a mudança de tempera­
mento. O sanguíneo passa a nervoso, segundo Auber­
Roche, o bilioso, segundo Goclineau, a nei·vo-bilioso. se­
gundo Sigaud, e a bilioso-lymphatico, segundo Buchut. 

Lind, no seu livro An essay on deseases incidental to 
Europeans, diz que os antigos portuguezes. por meio de 
repetidas sangrias, tiravam muito sangue, pretendendo 
assim favorncer a formação de sangue parecido com o 
dos indígenas. Os jesuítas usavam egual pratica para com 
os noviços, no começo da accl imação, depois banhos ge­
raes, alirnentaçàv vegetal e na mudança da estaçào pur­
gativos. 

Chisholm, no seu A llfanual of the climate and deseases 
of t?·opicrd dimates, que tem a data de 1822, recommenda 
tarnbPm a sangria, os calome]anos, purgantes e banhos 
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frios. Além d'isto, que são processos artifüiaes de acdi­
mação, ha as doenças de acclimação, que são os proces­
sos natUl'aes. Aqui tem-se dado o acclimamento indivi­
dual, porque ha alguns indivíduos que não sol:frem wais 
aqui do que no clima vatl'io, cujo desenvolvimento phy­
sico é rngulai·, não havendo nada em desabono do seu 
aperfeiçoamento moral e intellectual; para que houvesse 
o da raça sería necessario que o vigor dos descendentes 
não desmerecesse do dos progenitores, que a sua conti­
nuação não dependesse de nova infusão ele sangue emo­
pen - o cruzamento com os indígenas sería o abastarda­
mento da raça primitiva pura-e que com os seus bra­
ços cultivasse a tena. 

Fonssagrives, na sua _flygiene navetl, diz que o emopeu 
que chega aos paizes quentes, traz comsigo uma prnvisà.o 
de sande e vigor, como traz a sua provisão de roupa; 
uma e ontl'a se gastam e antes que se gastem de todo 
precisa regl'essar á patl'ia. Não é só o paludismo que nós 
rlirnas quentes se oppõe á acclimação do emopeu, mas 
tambern a temperatura e varias influencias que clepen­
dern do meio physico e social em que vive. A maioria 
dos auctorcs concorda que o habito, de modo algum, neu­
tml isa a acção do rniasma palustre e que a arclimação a 
elle é uma chimera. Gestin diz que o acclimamento em 
paiz quente é synonimo de modificações constituci.onaes 
sempre nocivas; é, pois, a acclimação palustre uma affe­
cção chronica mais ou menos grave, conforme as localida­
des, os indivíduos e a duraçà.o da sua 1·esidenci a n'aquel­
fas . Ora como as alterações organicas e funccionaes que 
se notam nos emopeus residentes nos climas quentes não 
se podem considerar beneficas nem favorecedoras da sua 
adaptação áquelles cl imas, e sã.o pelo contrn1fo pernicio­
sas e sendo certo que a sua demora n'elles nada lhes 
aproveita, antes lhes augmenta as probabilidades ele 
maio!' affecção, conclue-se que nito ha acclirnarnento, ao 
que alguns dito este nome, é antes um dete1fommento, 
urna doença rhronica, corno lhe chamou .Gestin. 

A anemia está longe ele conferir imrnunidade, não a 
elevemos olhar senà.o como um estado morbido, que deve 
ser promptarnente combatido. Corno uma doença tào 
grave pôde ser considerada uma vantagem nào sei. 

,Jules Rocharcl rolloca a província de Yloçambique nos 
climas tonidos, cornprehendidos entre o equador thenniro 
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e as linhas isoth ennicas de 2G g rnus centigrndos, estando 
a villa de LoUL'enço Mm·ques situada por 25°58' latitude 
sul e 43°35' longitude> leste do meridiano de Lisboa. 

Posto isto. para dizer alguma cousa sobre a possibili­
dade ou não possibilidade do acclimamento ethn ieo, não 
bastaria apresentar só o max imo e o mínimo thermico 
annual; seriam neeessarias as medias de rada. mez, rela­
ção de successividade, os caracteres rneteorolog'ieos for­
mulados por Lombard nas leis de periodi<,idade, de sue­
cessão meteorologica, de intensidade rneteorologi ra e de 
variabilidade meteorologica: deveria ainda attender ás 
condicões hygrometricas e bal'Ometricas, limpid ez OLI não 
da atmosphera, phenomenos elertricos. rnagnet icos, ven­
tos rei nantes. correntes marítimas, natmeza minen,logiea 
e geologica do solo e até á. configuração topogrnphirn. 

P ara apresentar dados sobre a maio;· pa.1-te d'estes va­
riados pontos, estou inhabilitado para uns, porque me falta 
a competencia, para outros porque. jú o disse, o hos pital 
não possue sequer o mais ordinario thermometro, po1· isso 
as estatísticas não podem ser completas, nem expliear o 
appareciment.o, frequeneia e grnvidade elas epidemias e 
endemo-epid emias, etr. 

São estes conhecimentos tiw impo1·tantes e Uto indis­
pensaveis que não adm itto que sem elles se til'C qualquN· 
conclusão conscienciosa e sc ientifica, sobre as c,ondiçoes 
ou qualidades aclimalogieas de qualquer localidade: não 
basta, pois, que este ou aquelle, por impressões meramente 
pessoacs, nos assevere que esta localidade é alubrn, que 
aquella é insalubre. 

Não remetto productos alguns historic,os naturaes, por­
que não me julgo competente. quer na sua escolha e 
muito menos na sua preparaçào. 

Na repartição não existem livros de qualidade alguma 
e muito menos de tal especialidade, nem ha instrnmen­
tos, utensílios. ingredientes e pessoal, pa rn exerntat· ta s 
trabalhos, mesmo que os hournsse sào t,10 multipl os os 
encargos do delegado de saude. que pom·o tempo lhe 
resta para, c,om socego e attenção. pôr o seu sa ber dinir·o 
á altura de todas as modernas investigações e descobri­
mentos e não esquecer o que aprendeu nas Escolas. 

As febres palustrC's que se observam na estm;ão fresca 
são, cm geral, resultantes de affecçào adquirida antcríot·­
mento. 



LOUUKNf_: O 1\/AUQU ES 1,9 

Todos os navios entrados foram visi tados, pagando o~ 
eompetentes direitos, exccpto os da Companhia Ca.,tfo 
Afail, que por uso antigo e não sei se alguma lei, estü.o 
dispensados de os satis fazerem. O rendimento total foi do 
57$300 réis n'este anno, sendo metade para o delegado 
de saude e a outrn metade para a fazenda. 

ll)iim publica 

.Em geral o~ ho111c11& pa recem a1;redilar 
se r perfo itamenl t• licito a r·ada um tra­
tar elo seu corpo co 11 10 eutellller. o~ 
males. de que sr loma111 Yicti1 nas pt>la. 
~ua rebelli~o cont ra as !ris da natu­
reza. tonsiclrra111-11·os antes con10 :w­
ridenlC's do que eomo effeitos 11 atural'S 
da sua rondutta mais ou 1nenos ten­
sura\'el. 

lh:Ru f.:I\T SrE ·c1rn. 

Quasi não a ha. N'outrns tempos, a hygicne era obrigada, 
como os preceitos relig iosos. A cirrnmcisào, a abstinen­
cia ela carne de porco, os jejuns, que usavam alguns po­
vos, mio tinham outra significaç!i o e bem assim as fre­
quentes abluções que Moysés e Mahomet recomrnenda-' 
vam aos seus secta rios. 

As doenças vcnereas e syphiliticas multiplicam-se 
principalmente por falta ele polieia mediea. que aqui seroi 
muito d if'ficil de pôr em pratica. porque se pôde dizer 
afoutamente que as pretas que não vivem exclusivamente 
da prnstituiçào, não desprezam este meio de obter di­
nheiro. ·1~llas estão como a celebre cortezà Quartilla­
nàq se lembram de terem sido virgens. 

As consultas g l'8tis no Hospital quasi ninguem rcc01·­
reu. Vaccinaç,io nà.o houve, por não exist ir n'esta Dele­
gação nem um tubo de lympha vaccinica, que csü pedido 
h a musa de C"i nco mezes. Propunham-se alguns partic11-
larcs u fozel-a vir cl<o Natal Nito lta merrndo nem n1atu­
dourn publico. Cada um abate o gado onde llte parece 
mo] boi·, cm geral nos seus quintacs. O delegado ele saude 
dc vr- exa minar as rezes desti nadas a consumo publ ico, 
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de ba muito, porém, se está no costume de não fazer tal 
serviço, o que até certo ponto póde ser dispensado, já por­
que, em geral, aquelle funccionario não tem conhecimento 
de veterinaria, já porque lhe faltam elementos para fazer 
uma anaJyse microscopica, ás vezes muito necessaria, já 
porque, finalmente, a carne de vacca, sobre todas, é de boa 
qualidade. 

Ha plantações novas no pantano de muitos pés de eu­
calyptos, principalmente o globulos; desenvolvem-se bem, 
siio de rapido crescimento, gosam de reputação de puri­
ficar a atmosphera e de enxugar as aguas estagna.das em 
maior grau do que as outras a.rvores costumam operar. 
Eguaes pl'Opriedades possue a. helianthus a.nnuus. 

O systema de despejos é o usado entre os povos selva­
gens - cada um os faz onde lhes apraz. Das posturas mu­
nicipaes, a tal respeito quasi ninguem faz (;aso. O art. 7.0 

das ditas posturas mui claramente diz: E probibido o 
despejo de entulho, lixo e outras immundicies em qual­
quer logar publico, devendo taes objectos ser lança.dos no 
mar ou nos sítios aprop,fados fixados pela ,:amara. em 
editaes. Alguns dos pateos e quintaes da villa são verda-
1lei ros museus de antiguidades. Não se lhes pode exigir 
gmnde limpesa quando as ruas e praças publicas estào 
cm peim·es rondições de a~eio. D'ellas não se póde dizer 
o q11e ,já alguem disse d'outras, que se limpam o bastante 
par·a que se conservem su,jas, porque absolutamente não 
se limpam. 

Os ºTandes encaro·os da commissào municipal nilo lhe 
pen11ictem mais despezas. l\,\o obstante, o art. 3.0 das pos-
1l11·as obriga. os proprietarios ou os seus procmadores e os 
inqailinos das rasas alugadas a terem sempre limpos os 
quintaes, pateos e testadas das easas que habitarem e dos 
quintacs adjacentes e bem assim os terrenos que possui­
Tem ou administrnrem. 

Agora duas palavras sobre as habitações da. villa. Dis­
moi ce que tu habites, je te dinü ce que tu es. 

A orientaçà.O d'uma casa varía ronforme o clima, a po­
siç/í.o geographica, a altitude, aecidentes de terrnno, sua 
natureza geologica, proximidade de florestas, etc. ; de resto 
parece-me difficil estabelecer regras geraes que conYe­
nham a cada caso em especial Si,o quasi sempre as nos­
sas con veniencias sociaes, meios de foi-tuna, etc., que dão 
a lei. A 01·ientação, modificando os effe itos da irradiaç:io 
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sol ar, modifica tambem as condições thermicas que lhe 
sito inherentes. E notavel a influencia dos ventos reinan­
tes, sua força, regularidade e grau hygrometrico é já fal­
Jada por Hyppocrates. Fonssagri ves aponta o facto de ha.­
bitaçoe~, rnjas janellas estavam voltadas para ventos que 
traziam emanações de pantanos, deixarem como que en­
trar a febre, emquanto outras visinhas gosavam per­
feita immunidade, mercê cl'uma mais sabia orientação. 

Assentam, em geral, sobre teneno arg iloso e arenoso, 
onde as aguas ficam represadas, a estagnaçiw traz com­
sigo o resfriamento, a. humidacle, a facil decomposição das 
ma.terias organicas animaes, a transformação dos sulpha­
tos em sulphuretos, e, finalmente, a decomposição dos. ve­
getaes. 

Quando o solo é impermeavel á superfk ie, as aguas 
facilmente se escoam e não se tomam nocivas ; quando o 
é, á profundidade de muitos metros, bem está egualmente, 
ahi formam-se toalhas liquidas que vão dar origem ás 
fontes, mas quando a impermeabilidade se encontra de 
nm a. cin~o decimetros, então as aguas são retidas quasi 
á superficie (é o que aqui succede) e produzem todos os 
inconvenientes acima apontados. A observação tem mos­
trado h aver uma. r.eita relaç,io r.ntre a rx ist.enria dos t.er­
r·enos argilosos e a das febres palustres. Já Linneo a 
apontú ra antes de Bouclin. 

As capacidades dos differentes quartos, em que tenha 
de se dividir uma habitação, são necessariamente funcção 
elo numero de indivíduos que ahi se alojam e aquella.s 
devem augmentar muito nas que sáo destina.das a conter 
rollectividad es, como são os collegios, quarteis, etc. 

l)'uma curiosa. estatística, publicada por Amould em 
1869, se conclue que a mortalidade d'uma localidade di­
minue, á proporção que os seus habitantes, sem augmen­
tarem considemvelmente em numero, occupam urna maior 
superfic ie. 

N ào estão physiologistas e hygienistas de accordo em 
relação ao volume de ar necessario para consumo inte­
gral de cada individuo. P eclet toma. mais em conta para 
a determinação da ração do ar a. forn ecer a cada individuo 
por hora, o volume d'm· preciso para dissolver a.s subs­
tancias organicas que prnveem da. exhalação pulmonar e 
cutanea. Como ellas não possuem a força de diffusào dos 
vapores e dos gazes, fl uctuam na atmosphera rom o va 



por d'ugua, e, ox:ydando-se, diio ag·ua, acido cal'botüco, 
a~ido azotico e ammoniaco. Ora o poso do vapor d'agua, 
produzido por um homem, .-ada entre trin ta o quatrn e 
trinta e nove g rnmmas por horn pouco mais ou menos, 
o que n'um ar a qu inze graus centígrados e já meio sa­
turado de vapor d'agua dá i-"' 3,84 de ar pa ra dissolver os 
vapores produzidos. Pode-se, pois. conduit· que um indi ­
viduo precisa po1· hora poueo muis ou menos se is metros 
cu b icos ele ar. 

Trazendo estes r esultados a uma pro va ptú ti ca, ,·iu este 
m esmo hygienista que n'urna eseola cm que a ventilação 
dava seis metms cubicos d'ar por ~Jurnno e por hora, o 
ar in terior nunca contrah iu mau ch eiro e produzia sobre 
os orgàos a sensaçào do ar livre. B p rec iso a inda tomai· 
em conta o gra~1 de acoio dos indivíduos que compõem a 
coll ectividacle. 1,; porque o marinheiro é muito ma is acoia­
do elo que o soldado. que não se nota a bordo nem no seu 
quartel o cheiro a pei ·o,ricle ele i-oycigew· que tecm as ca­
sern as ; se é de verdade que a bordo lia nrni to mais ven­
tilação, h a tambem muito rnenol' espaço pata cada praça. 

O a!'gurnento, de resto, nào l"olhe quando o marinheiro 
está alojado em tcna. 

P apillon apresenta a seguinte cur iosa tabel la ele litros 
el e ar a fornecer por hora: 

A n eançns sós ou com outrns, sem velhos ..... . 
A creanças em companhia de Yelhos . . . 
A aclol esccnks, um só ou eo rn outros ..... ... . . . 
A adolescentes em companhia ele adultos ou n-ean-

~s .. .. ·· · ···· · · . .... .. .... . . .. . 
A adol escentes cm compa nhia ele velhos ... . . . . 
A adul tos. um só ou com outros, sem velhos . . . . 
A adultos em companhia ele vel hos . .. . ... . . . . . 
A velhos, um só ou com outros . . : . . . . . ...... . 

l :500 
3:000 
2:500 

3:000 
6:000 
4:000 
8:C'OO 
6:000 

Não se pode ser mais minucioso. 
},lichel Levy augrnenta muito o numero de P cclct, po.is 

que tr inta metros cubicos para cada indi viduo, numero 
que elle ainda multiplica po1· sete ou pot' oito ( clu rnçào 
m édia do tempo de repouso) nos quartos ele dormir qu e 
nào sào compatíveis com uma ventilação efficaz, o que na 
prática eleve ser mui to clifficil de atting ir. 

Boussi nga.ult marca dez metros cubieos de ar por hora 
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para afastai· completamei:ite todas as probabilidades de 
mau estar ou de doença. E a eifra adoptada pelo archit.e­
cf.o Leonce Reynaud. 

Brand, estudando o ar confinado, diz que o acido tar­
bonico, n'um quarto de dormir, n ito deve exceder a pro­
porÇ}iO de 0,002, para que as pessoas que o habitam não 
se sintam incommodadas. L eblane atfirma que, nas es­
colas, de 0,01 de acido carbonico para cima .já a atmos­
pbem se deve considerar viciada. 

Mas nào basta ainda isto, é mais necessm-io que a cuba­
gem não deva o seu grande numero só á altma. Se é 
certo que o ar da expimçito, como mais quente e mais 
leve que o do ambiente, se eleva para a parte mais supe­
rior do aposento. não :l tambem menos certo que, depois 
de resfriado, as materias solidas que elle contêm, se pre­
cipitam pam a parte infel'ior ; o acido carbonico diffun­
,fo-se e, como mais, pesado que o ar atmospherico, vem 
tambem occupal-a. E o easo da bem conhecida gruta do 
r iLo na ! ta.lia. 

Na avali ação da cubagem atmospherica d'uma habita­
çào elevemos tomar em conta o espaço occupado por tudo 
o que consti tue mobília, relevos das parndes e tectos e 
ainda o volume elas pessoas que o habitam, que, segundo 
Lacassagne, orça por om,6464 por pessoa. 

Uma commissilO especiaJ, em Paris, propôz prohibir 
todo o aposento destinado a ser habitado, de noite e de 
rlia, que tenha menos de quatorze metros cubicos de ca­
pacidade por pessoa e elos que já ex istem não tolerar ne­
nhum abaixo de dez metros. 

P ara substituir as camadas elo a r atmospherico que se 
tenham demorado no interior elas h abitações por outrn 
proprio para a respiraçào, serve a ventil ação, que póde 
ser natlll'al ou artificial. Eu nüo me proponho agora a 
alargar-me sobre o assumpto e direi sómente que a se­
gunda nào é usada nas h abitações cl'aqui . 

No seculo passado, Pingle dizia que a humidade era 
um mal peior do que a guerra. Zimrnermann accusava-a 
de absorver as populações. Por isso os materiaes não de­
vem ser muito porosos, porque deixariam entrar a humi­
dade, sendo a dmnagem um excellente meio ele a com­
bater. 

Em Glasgow, Londres e Edinbourgh, a mortalidade 
baixou singularmente depois da aclopção de tal systema. 
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Para evitar a humidade do solo convem nào construir 
o andar ten co cm contacto immediato com o tencno, 
mas sim um pouco elevado e assentar sobre urna aboboda 
sob a qual o ar e a luz tenham facil accesso e ri rculaçfw. 

São meio hydrnfugo muito util as pintu1·as a oleo nas 
faces exterio1·es das paredes expostas aos ventos chuvo­
sos. 

O emprego de tijolos ôccos na construcçào das paredes 
veio l evantar muitas diffi culdades : elles teem a vantagem 
de e·onservm-, pela sua camada de ar interior isoladora, o 
calor interior no tempo frio e de não consentir que o ru­
lor exterio1· penetrn tanto na habitaçào. 

Os metaes pouco oxydaveis ao ar, como o zinco, que 
tanto aqui se emprega na eonstrucçào das habitações, e 
o chumbo, tecm o inconveniente de aquecerem muito, tor­
nando insup1)01-tavcis os aposentos. N'um quarto, n'estas 
condições, o thermometro centígrado marcou 48° ,L som­
bra. No inverno sào extremamente frios. 

A côr de que devem ser pintadas as paredes. tanto ex­
terna como internamente. se é sem influencia sobre a hu­
midade e outroti consideran~os hygienicos. tem conformo 
ella valor hygido diverso. G ass im que, conforme a illu­
minaçào dos aposentos, o orgào da visão e até ás impres­
sões rnoraes sào por ella notaveliuente influenciados. 

A côr verde de a1·senico (verde de Schweinfurt), o sal 
duplo de arsenito e acetato de cobrn, e as anilinas arse­
nicaes podem inquinar o at· d'um quarto em determina­
das circumstancias. 

Kirchgasser Yiu em Coblentz, cm trinta e uma casas, 
cahirnm simultaneamente doentes muitas pessoas, in toxi­
cadas por aquelle sal. destacado mecanicamente do papel 
que forrava os quartos. Esta tinta deve ser banida, bem 
como as que teem por base o ouropimento numio e ul­
vaide de chumbo. 1 

As paredes exteriormente nào devem ser pintadas de 
branco n'estes climas, onde a abundancia de luz só por 
si incommoda, quanto mais reflectida n'uma superficie 
branca. 

A côr cinzenta é muito prnferivel á aznl aqui rnuito ­
ernpregada, deixando esta passar os raios vermelhos do 
espectro. O ~ unico do art. 1.0 do Codigo de Posturas da 
Cornmissào Municipal d'esta villa estatue que na caiação 
dos predios nüo se empregue cô1· intBiramente brnnca. 



O pavimento deve ser coberto de madeira dura e sêrca, 
os sobrados macios : nos pontos que supportam n1aio res 
pressões embebem-se de líquidos que correm sobre el­
les. 

Aqui são de argamassa em geral, que além de consti­
tuir um terreno eminentemente absorvente, pelo attrito 
das vassouras e sapatos, largam uma poeira finissima que 
se deposita sobre todos os moveis e constantemente se 
respira; tem, porém, a conveniencia de não dar abrigo ao 
salal é. 

Lá diz o proverbio que casa ond~ o sol não entra nun­
ca- entra o medico muitas vezes. E que a influencia da 
luz faz-se sentir em tudo o que vive. 1vlarren, collocando 
dois vasos na maior egualdade possível de eircurnstan­
cias, mas de modo que um só ficasse exposto á aeçáo di­
recta da luz solar e o outro na obscuridade completa, viu 
no primeiro desenvolverem-se vegetaes mieroscopicos, 
emquanto que no segundo nenhum ser organisado se 
observava. Segue-se, pois, que uma habitação deve ser 
construida de modo que os seus moradores não sejam 
privados d'aquelle benefico inftuxo. deve ter janellas em 
numero, dimensões e disposição que regrns perfeitamente 
estabelecidas determinam. 

A agua que aqui se consome provêm, a maior parte ela 
Fonte Castilho e da Fonte do Jardim: aquella é ligeira­
mente leitosa, por conter provavelmente argilla, esta é 
límpida e sem o sabor adocicado, ainda que mui to ligei­
ro, da primeira. 

Ora para que uma agua seja potavel, é necessario, se­
gundo v\Turtz, «être fraiche, limpide, sans odeur, cl'une sa­
veur faible mais agréable et quelle ne so it ni fade ni salée 
ni douceâtre, cuire les légumes en los ramollissant et dis­
soudre l e savon. • 

Guérard quer mais «ternpérée en biver. fraiche en 
été ... dissoudre le savon sans grumeaux ... être exernpte 
de matieres organiques.~ 

Não possue a agua da villa todos aquell es caracteres. 
O seu gráo hydrotirnetrico não o pude conhecer, porque 
não possuo o instrumento preciso, bem como os reagen­
tes para a. respectiva analyse. 

Darcy a.valia, entre cem a cento e tt·i.nta litros, a. agua 
necessaria por dia para. cada individuo, incluindo banhos, 
etc. Entre os doze litros de Béziers e os novecentos e 
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qtrnTenta e quatro de Roma, ha uma escala onde Lou­
renço \!arques entra com um numero, que não estou ha­
bilitado para dizer. 

Foi Hoger, medico ingle:.1, que elevou a agua a meio 
the1·apeutico, empregando-a contra a encephalite, angina, 
hemonhoides, affecções elas vias minarias e outras. 

E ntre nós, o methodo hydrotherapico não é tido na 
consideração que merece em alguns paizes. · 

Os banhos frios quotidianos sào um meio ele que clis­
púe a hygiene para lmtar, já com vantagem, já com gran­
de valentia, contra as differentes causas mo1·bigenas. 

]l;n nito conheço maior apologia da agua fria elo que a 
que Jules Simon fez, por occasiào da l'eforma do ensino 
e educaçüo em I<'rança em 1871. «As abluçoes frias de 
todos os dias por todo o corpo rom agua fria e uma es­
ponja são um costume inglez q.,ue do collegio devia pas­
sar a ser de uso quotidiano. Se no primeil'o mez é um 
pouco desagradaYel, no segundo é urna necessidade. Tam­
bem se pode, depois ele meia hora de exercic-io, ele gym­
nastica, tomar um bom clonche de agua. fria e uma mas­
sage. Finalmente, desde que comece o verão recommendo 
a natação. Uma lei de 30 praiTial elo anno .xu manda 
que a natação faça parte da educa.çito ela mocidad e nos 
lyceus e escholas secunda1·ias. Agua, agua e mais agua .. 
J\gua fria, a.gna fria. e mais agua fria. Não ha compara­
ÇilO na sande do corpo e na do espírito entre uma creança 
suja e friorenta e uma otnra que o contado diario da agua 
fria habituou ao aceio, fortificou contra as apprehensões 
do movimento do ralo,· ou elo frio, que apenas são des­
culpaveis nos velhos e nas mulheres. Um philosopho 
disse que o aceio era. uma virtude. · 

Eu sou ela opinião cl'este philosopho -é uma virtude 
e a origem cl'outras, corno a franqueza, a firmeza e o sen­
timento ela dignidade pessoal. 

A alma. enfraquece e rebaixa-se n'um envol uno insa­
lubre e friorento. Os gregos começaram a degenerar 
qu.ando começaram a vestir-se. Li ha a.nnos, com a.dmi­
!'ação, n'um jornal religioso, que os povos menos aceiaclos 
eram os mais intelligentes e valentes. Não será esta a opi­
nião d'um medico ou a d'um .pedagogo. O jornal de que 
faJlo talvez se referisse aos cosmeticos e insensatos re­
quintes rop iaclos das cortezãs por alguns jovens devassos. 

Eu fallo a.penas da agua, da agua viva e pura, verdadei ra 
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• fonte de J uvencius, que dá á mocidade tod a a força, toda 
a graça e alarga os limites da vida. 

O meu alumno, devido ás immersões salutares, não re­
ceará o vento, o frio ou a chuva. Nào caminhará envolto 
n'um duplo ou triplice vestnario. Não conhecer,L o vergo­
nhoso e ridículo uso do cache-ncz. N,io terá a janella fe­
chada nem o ![Um-to calafetado, conservando o mau ar 
,·orno se consel'Ya uma cousa preciosa. Não passará horas 
acocorado ao lume. Toda a minha vida admirei a histo­
l'ia do chmfot,io que enriqueceu, vendendo agua da fonte 
por agua maravilhosa. E ste ladrão, talvez procurando 
outra cousa, descobriu o grande segl'edo da medicina. Be­
ber boa ag·ua e inundar-se com ella todos os dias, é a 
melhor receita contra as doenças. 

As mães Yivem em constantes cuidados. O menino terá 
frio, m'to esta1·ú bastante agasalhado, irá molhar os pés, 
ap:mhm· um defluxo, um resfrimnento, um catanho. Tome 
o menino todas as manhãs um bom duch e com uma mas­
sagem ou friccioncm-n'o com·agua fria, e todas essas des­
grnças desapparecerão, ,juntamente com o acanhamento, 
com a timidez, com a pusilanimi dade, que as precauções 
aiTastam sempre cornsigo. 

As doenças são como os rà es que rosnam. Se conernos 
pn rn ellr.s fogem, se pelo ,·ontrai·io lhes fug imos, perse­
gncm e rno1·clcm-n'os. 

ls' açan1-mc um rapaz fo1·tc, com urna si, hygiene e com 
habitas viris e riam-se-me elos accidenics e das variações 
ai mosphe1oicas.» 

Os banhos frios devem principalmente sm·om utilisados 
como meio prophylatico por todos os indivíduos que vi­
vem agglomerados, como r os collegios, quarteis, etc. A 
introducção da gymnastica n'estes estabelecimentos tam­
bem deve entra r no plano cl'urna sóri a rcorganisaçáo da 
administraçfio d'este districto, mas note-se, bem superior 
a clla está a ag ua fria. 

O professor belga Van E sschen, da E scola Militar de 
Aost, JJ 'um relataria dirigido ao ministro da guen a, ex­
prime-se assim: «Quaes são as creanças que mais de,e­
mos fo rtal ecer ? São esses pequenos entes, enfesados e 
friorentos, de faces palliclas e dessóraclas e fracos, em que 
a intelligencia parece absorver todas as forças elo corpo. 
J\fos essas creanças fogem elos exercícios co1·poreos e são 
muito fracas para se entrrgarem ,1 ellcs. Teriam de ser 



obrigados e d'essa violencia só se colheria uma fadiga 
excessiva. A gymnastica é pois insufficiente para alcançar 
o fim proposto. P recisa-se d'um agente de applicação ge­
ral e facil, que fortifique todas as constitnições, mas prin­
cipalmente as que são debeis e anemicas, cujo uso possa 
prescreYer-se regularmente, que não offereça perigo ou 
inconYeniente e cuja efficacia ningueni possa contestar. 
Esse agente é a agua fria, etc. 

Depois d'este relatorio, o goYerno belga decretou para 
aquella escola o banho frio. 

Não ha em Lourenço Marques banhos publicos nem 
obrigatorios, o que não nos deYe admirar se nos lembrar­
mos um pouco do que vae na propria capital da metro­
polftl. 

E este nosso horror pela agua que foz dizer Byron, no 
Chi/de H arnld, aquelles Yersos : 

Rul tl1ose "ho cntereth "i thin tl 1is lo\\ H. 
Thal slieening far, celestial secms to he, 
Disconsolate wíll wa ncler up anel dowu. 
Mid 1nany things unsighlly to si range ec; 
For hul aod palace show likc fillhly 
The dingy denizens and rcar'd in dil'l) 

~~. ge~·:~; 1~~ ~Íe~~~~s º~r 
1~~~11\i~rr;;'shi l'l 

Tough shcnt with Egs11t's plague unkc111 pt1 UH\ \ lias\l unhurt. 

Nada mais direi sobre a agua, que lava tudo, excepto 
as más línguas. 

Será o sulphato de quinina preservativo das febres pa­
lustres ? Sim e não, conforme Qncarannos a questão. 

Se um individuo ou mais tiYer que se expôr por um 
espaço de tempo (um, dois, tres mezes) a contrahir a in­
fecção palustre, usarem os não habituados ao sal antiperio­
dico de quatro decigrammas. os outros de seis decigram­
mas, em dóses de um decigramma tomado de quarto em 
quarto d.'hora ou de meia em meia h ora para que mais 
se prolongue a sua acção, bem está, pois adquirem gran­
des beneficios; porém quem tem que viYer na Africa por 

· muitos annos, querer livrar-se das febres endemicas só 
pelo uso quotidiano dos saes de quinina, expõe-se a 
adquirir um mithridatismo quinico que muito difficil­
mente se Yencerá e só com doses excessiYas, por Yentura 
toxicas, em occasifi.o de mal que rcrl ame o seu emprego. 



De resto, conlleço alg uns indivíduos que tomalll sul­
phato de quinina todos os dias e são uns marty res. 

:f'.or isso digo, em certas circumstancias que apontei é 
conveniente o seu uso, fóra d'ellas não tem valor alg um 
e pode ser inconveniente. 

E u não concordo completamente com o que asseveram 
Trousseau e Pidoux: «Le quinquina, la quinino brute, le 
sulphate de quinino et l'extrait de quinquina jaune, non 
seulement peuvent guérir la fiev l'C intcrmittcnte, mais cu­
core l a prév iennent avec facilité.» 

Nos E stados Unidos e na Inglaterra acredita-se no po­
dei· proph.ylatico ela qninina. 

No Black lVoods llfagazine, ela União Amel'irana, lê-se 
o seguinte período: «Tormcrly et was consiclered ccrtain 
cleath to skip out for one wigh t on J ames Island, oppo­
site Charleston, cluring tbe malaria season : a nel now thou­
sancls of men are quartcred on it. Lost ycar when tho 
raking of quin ia was opt ional thcre was a great cleal of 
fever - this J car all are compelled to tak e their dose re­
gularly evory rnoming anel they are very hcalthr .• 

Na marinha ingleza é eguahnente rog·ulamentar o uso 
d'cste sal como preventivo. 

<lt value as mean of guarding tlle system from the at­
lack of tl:te intermittent fever is so gcnerall y recogn ised, 
lhat our aclmiralty rng·ul ations require tha t evcry man 
shou]d tak e quinia when the ship is within a tertain dis­
lancc of the E ast and vVest coast of Africa, a nel that it 
shoulcl b e regularly continuecl in eight grnins (Og•·,512) 
doses every morning to those engagecl i n boat cruising 
along the coast or in tho river or crocks.» 

O art. 17.0 do Cocligo ele P osturns proh ibe os curraes 
elo gado suino dentro do p residio, ficando os dos outros 
animacs tolerados sujeitos á fiscalisação assídua da ca­
mara e do delegadp de sande. 

O art. 19.0 diz: E probibiclo conservar em casa ou den­
tro do presidio peixe, carne ou couros a seteai·, que ex­
halem mau cheiro. 

São cumpridas estas disposições e ponhc, ponto n'este 
capitul o. 
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Oor11ças 

As doenças que aqui, em gernl, se observam entram 
nos dois grupos estabelecidos por J'ules Rochard para as 
doenças climaticas. No primeiro grupo estão as que de­
pendem elas emanações do solo; decrescem de intensi­
dade elo equador para os polos. São as dilferentes formas 
de malaria. No segundo as que resultam das viciss itudes 
atmosphericas, variações de temperatma, humidade, etc., 
e seguem marcha inversa. 

JTistes dois grupos referem-se tào sómente ao meio cos­
mico, as outras doenças sào devidas a condições ethnolo­
gicas e cthnographicas diversas 

Fonssagrives divide as alfecções dos paizes quentes, 
quanto á sua causa, em dois grupos - doenças climati­
rns c doenças zymoticas. 

Pode-se dizer que a enclemia palustre só por si cons-
1 itue a pathologia dos climas tropicacs, pela feição espe­
cial que o elemento palustre imprime na maioria dos 
casos a todas as doenças. Succeclc o q uc Courty assentou 
nas suas lições, Ma/adies de l'ute1·11s et de .ses annea;es: 
<Quelque que soit le point envahi par un acte patholo­
gique quelconque, quelque resserré que soit l'espace sur 
leque] son évolution s'accomplit, quelques lógers que 
soient les syrnptômes qui en trahissent la présence, une 
alfection préexistentc profite presque toujours de cette 
issue pour cesser cl'être latente, se manifester an dehors 
et former sinon la nature rnêmc ele l'état morbide. du 
moins une de ses plus graves complications.• 

Dos mappas se conclue que as doenças mais vulgares 
n'esta villa são as que reconhecem por causa o envene­
namento palnstre e entre cllas sobresahe pelo seu mais 
elevado numero a febre quotidiana pallustre sin,ples. Em 
gernl, sem os tres estadios elo accesso classico (frio, calor 
e suor), mas faltando em mais de metade elos casos o pri­
meiro, sendo constantes os outros dois. 

Pode um accesso começar pelo suor e acabai· pelo frio, 
é o typo inverso que raríssimas vezes notei. Depois do 
quotidiano é o terção o typo mais vulgar, o qm1rtão .S 
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mais raro e seguem-se-lhe poi· ordem de frequomia o 
duplo terçáo, o duplo quai-tào e o hebdomadario e em 
ultimo logar apparecem o duplo quotidiano-;-o torção do­
brado, o quartào dobrado, o quartào triplicado, e os typos 
que os francezes chamam la quintane, la sextane, l'octave; 
a de vinte e um dias, a mensal o a hern itl'itée. A maior 
parto d'estes typos conheço-os apenas dos livros o mesmo 
tal vez sejam thooricos. 

A periodicidacle regular falta muitas vozes. As febres 
simples sào ordinariamBnte precedidas de prodromos va­
rios e muito conhecidos, taes como a prostração geral, dô­
res vagas por todo o corpo, bocejos, cspl'oguiçamentos, 
caloi· nos olhos, ek A febre pcmiciosa, que é em geral 
remittonte, apresentando-se lambem bastantes vozes com 
a forma intermittente quotidiana, declara-se tal qual é 
quasi somprn logo no principio, outras vezes mio. Qual­
quer dos períodos da febre simples podo constituir-se em 
caracter pemicioso, dando a febre algida, a diaphoretica, 
etc. Os symptomas pemiciosos que mais vezes se encon­
tram, acompanhando as febres palustrcs, são o coma, o 
delírio, a congestão cerebral, pneumonia, dysonteria, diar­
rhea, etc. 

São doenças que accommettem todas as classes, oda­
des, sexos, raças, sem distincção algum a; um acccsso não 
livra um individuo do segundo, antes pelo ront.rnrio o 
predispõe parn contrahÜ' de novo o mal. 

Entre as varias classificações do feb ,·es pnlustre, pa­
rece-me melhor e mais pratira a do M oi·c·hoad. 

Elle divide as febres como se segue: 

Febrns intermittentes . l
1 

S0',i mJJl
1
e". d 

omp ira as. 
Febres remittentes . 1 Simples. 

·) Complicadas. 

Em gernl, as primeiras sào simpl es e a, segundas com­
plicadas. 

,·\ influencia do miasrna pulustre sobre o organismo 
manifesta-se por phenomenos multiplos, n'uns casos ha 
accessos febris, n'outros ha manifostaçoe, d iversas, como 
congestões, hemorrhagias, hypcrem ias, e ainda n'outros 
pela anemia. 

O paludismo é uma doença ronstiturional. Ven1 cuil 
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e Boudin classificam-n'o nas intoxicações de origem ex­
terior e Trousseau e Requin chamam-lhe diathese pa­
] ustre; não é innato e raras vezes se adquire por heredi­
tariedade; adquire-se pela penetração na economia d'um 
mi asma especial, sobre cuja natureza ainda a scieneia não 
disse a ultima palavra. 

Entre as febres larvadas observei duas vezes sómente; 
uma nevmlgia trifacial, nunca a pneumonia intermit­
tente. 

Hoje nào é permittido a ninguem duvidar da existen­
l'ia de inflammações do parenchyma pulmonar, como 
mani fes tação palustee. Grisolle, comquanto duvide da 
valia ele muitos casos d'esta ordem, diz: <La pneumonie 
peut clone clevenir une eles formes de la fiêvre pemicieu­
sc. De toutes les fiêvres intermittentes pernicieuses clont 
les manifestat ions caractérist.iques sout fournies par les 
organes thoraciques, la forme péripneumonique parait 
rtre la plus fréquentc. Cependant on a rarement occa­
~ion de l'observer à en juger clu moins par le Jieu cl'exem­
ples authentiques qu'on a rapportós et par le si ence qu'out 
gardé sur elles plusiems eles auteurs qui ont écl'it sur les 
fii'v res des marais.» 

Nos A,·chivos de llfedicina Naval, tomo segundo, pag. 
133, se fulla cl'mn nota.vel caso d'estas pneumonios, obser­
vado pelo dr. Crass, a bordo da nau L uiz XIV: A pneu­
monia chronica d'emblée primitiva encontra-se tambem 
nos indivicluos atacados ele cachexia palustre. 

Pinel cita um caso de coryza palustre e outros apon­
tam como manifestações intermittent.es ela mesma natu­
reza o tetano e a erysipela.: quanto ao primeiro existem 
na sciencia bastantes observações, quanto ú segunda é 
ponto muito controvertido. 

Schaller refere exemplos de grippe palustrc, um dos 
quaes se deu n'elle, e que cederam ao sulphato de qui­
nina. Gintrac observou em Borcl eus grippes que classifi­
cou el e intermittentes terçãs. Castagnon e Levi, cm 1872. 
viram-n'as de form a perniciosa. 

Já Hypocrates, com o nome de kausos descrevera uma 
feb re ardente, remi1 tente maligna, observada nos paizes 
quentes e cujos symptomas eram analogos aos da febre 
biliosa. Nii.o é doença exclusiva dos climas tropicaes. Lit-
1.ré, com quanto diga que é rara em Pari s (vê-se que 
A<lmitto nlli n sua existenciaJ affirma que as formas be-



1.vum::NÇO MAI\Qlll~S 6:1 

nignas tem sido observadas nos nossos climas e que ha 
grandes difficuldades no seu diagnostico differencial com 
o embaraço gastrico bilioso. 

No artigo Remittentes, do Diccionai·io ele 1lledicina, em 
30 volumes, descreve o auctor uma febre biliosa dos cli­
mas temperados. 

A febre biliosa, que é uma febre palustre-accesso 
pernicioso polycolico lhe chama Bérauger Feraud-não 
ataca senão individuos que já anteriormente tenham sof­
frido de febres palustres. 

Não é raro encontrarem-se indivíduos que, com a maior 
seriedade, nos affirmem terem tido muitas biliosas (qua­
tro e cinco n'um anno); isto provêm do erro em que se 
está de suppôr como febre biliosa melanurica, como lhe 
chama aquelle illustrn clinico, toda a febre pallustre que 
se acompanhe de phenomenos insolitos da parte do orgão 
hepatico. Para que uma febre mereça aquella denomina­
ção, é necessa.rio que além d'outros symptomas proprios 
da affecção palustre apresente estes dois - suffusão icte­
rirn d.a pelle e urinas negras como a infusão de café ou 
vinho de Malaga; estes dois ultimos sã.o pathognomo­
nicos. 

O tratamento empregado foi quasi sempre o sulphato 
de quinina, na dóse diaria de doze decigrammas, cinco a 
seis horas antes da volta prnvavel do accesso. Raras ve­
zes tive de recorrer a.o valer.ianato, que usei nas mesmas 
dóscs, tendo sido a solução Boudin algumas vezes en­
saiada com muito bom resultado. 

Não pude experimentar a injecçào hypodermica de 
addo phenico pela tão simples quão poderosa rasào de 
mlo possuir a seringa necessa.ria para tal operação, ou 
antes, sejâmos rigorosos, existe na delegação a tal sel'in­
ga, mas tem as tres agulhas entupidas. Está requisitada 
uma ha cousa de cinco mezes. 

Nada direi do infuso de eucalyptus globulus, porque é 
questão resolvida a sua nenhuma potencia. anti-febril. 

A fórma mais empregada foi a pillular ou o pó em 
mortalha de ciga1To, não tendo nunca recorrido á solu­
çilo, cujo sabor, altamente ama,·go, é muito diffi eilmente 
snpportado pelos doentes. Entre os succedaneos da quina 
encontra-se como gosando de grandes creditos a ca­
Jumba. 

Torna-se muitas vezes necess:wio, antes da administra-



çào elo sal anti-IJel'ioclico, um vomitivo OLl pul'gativo para 
combatei' o estado saburroso elas primeirns vias digesti­
vas ou o embaraço gastrico, estados que mais ou menos 
acompanham a febre simples e que clifficultam a absoL·­
pção do medicamento; prosc!'evo o tal'tal'o cmetico peh1 
grande depressão e abatimento que scmp1·e Yi produzir. 

Foi Rokitanski qne primeiro empregou a pilocarpina 
contra as · febres palustres. A idéa não rra, porém, intei- . 
ramente nova, porque jtt em 1775, frnlrn, n a sua T-íisto-
1·ict P ebi ·ium Tnterinittentium, falla na medicação d iapho­
rntica como dando bons l'esultados n'aquellas febres e 
com este fim já empregava, n ão a pilocarpina, que só cm 
1873 o dr. Coutinho, de Pernambuco, aprnsentou á So­
dedade Therapeutica de Pal'is os primeirns estudos sobre 
aquelle alkaloide, mas uma planta que, como o Pilocar­
pus pinatus, d'onde se obtem a pilocarpina, pertence á 
família das rntaccas. 

E mprega-se o nitrato ou o chlo1·ydrnto, prnfcrindo-se 
em geral o primeiro, porque é mais solun l e mais es­
ta.vcl. 

A ingestão produz nauseas e mesmo vomitas, por isso 
se dá só em injecçoes hypodennicas na dóse ele C'inco 
rnilligrnmmas a dois centig rarnrnas. Formula-se assim: 

Nitrato de pilocarpi na - dois dec ig ,·amnms. 
Agua d istillada - clez grammas. 
Dissolva. 
Dez gottas dào um centigrnmma de sal. 
Já disse a rasào por que este e outros medicamentos 

não poderam ser postos em pl'áticu. 
Robin, Syclney-Ringer e Gould confc 1·cm propriedades 

galatogogas a este alkaloide e Peart aflh-ma que, por in­
terrnedio da ama se pode sem inconveniente administrar 
est~ agente á creança. . 

E como eliminador e antipyretico que a pilocarpina 
combate as febres. Ora sabemos que cllu augmenta abun­
dantemente a secreção da pelle e ela mucosa bronchica e 
se como asseveram Salisbmy e Collin, o miasma palus­
tre tem tendencia a eliminar-se por aquellas secreções, 
favorecendo-as, fazemos medicina racional. 

Elia tem urna ind icação muito espec ial, como facil­
mente se p ercebe à prfoi·i e pela vantagem que tem so­
bre a qu inina, cuja acção só se manifesta horas depois 
de administrada, na, febre alg icla e em geral em todos os 



6
., .. 

al'rntisos perniciosos. Egual vantagem possue o alcool , j .i 
proposto por Galeno contra as fcb!'es intermittentes. 

O estudo do paludismo sob o ponto de vista ciru r­
g ico é de recen te data. 

D olpech e Lafont Gouzi foram os pL"imeiros que atten­
taram qne Oci trnumatismos podiam ser modificados por 
m anifestações do impaludismo, como febre, h emo1Thag ias, 
n evrnlg ias. No Diccionw·io de .Medicina, cm trinta volu­
m es, cita Littré algumas observações de Greffin e de Si­
mon el o Hamburgo sobre as complicações que a lesões 
locaes aclvem de manifestaç.ies palustros, e Buisso11 de 
Montpellier escreveu crn 1854 uma interessante memot·ia 
sobre as hemorrhagias intermittentes nos operados. 

Com o conhecimento do que expõem estas capaC"id,i­
des sobro o assumpto. mantive mais ou m enos debaixo da 
acção elo sulphato de quinina um amputado elo ante­
braço, cm que taes h emorrhagias não appareceram. 

Duboué, de P au, conta que um doente que no decurso 
el'um accesso tivera hemoptysis sem phenomenos sthetos­
copios thoracicos apreciaveis, curou-se depois de S(;rnanas, 
em dois dias, pelo uso de seis decig rammas de sulph:,tto· 
de quinina, dose diaria. Na Gazelct medica, de 1840, se 
l êem duas obsel'vações identicas, ussignadas por Cume!'. 

U rna h elllon·hagia consecutiva á extracção cl' urn dente 
só cedeu ao mesmo sal. As hemonhag ias que mais com­
rnummontc se observam são, por ordem de frequencia, 
epistaxis, purpma, hematemese, h emoptys is, collccções 
sanguíneas do tecido cellular intermuscula l', enterorrh a­
g ias, hematurias, m etrorrhagias, h cmorl'hag ias visce1·aes, 
eoq10 do baço, cerebro, etc. . 

E sobretudo, no inicio, quando o frio contrahe todos os 
vasos da peripheria, que a tensão a rterial, aug montando, 
1iode romper os vasos das vísceras, ou entào, ma is tarde, 
pelo relaxamento febril dos vasos e n'este caso ha as he­
morrhagias mais externas. O typo, segundo o qual ellas 
se reproduzem, varía como o das febres - o quotidiano é 
o mais frequ0nte, segue-se-lhe o terçíio e já se tem obser­
vado o quartà o. 

P>1ra L ame, o miasma vegetal é o gerador da febre in­
ternüttente, o sol niio obra senào excitando o estado bi­
lioso que domina a pathologia dos paizes tropicaes. Por 
sel' muito difficil a separaçã o d'estas duas influenr ias, que 
em qunsi todos os climas quentes estiio intimamente as-
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sociadas, não se segue que sejam independentes uma da 
outra. Ha localidades quentes onde o paludismo quasi 
mio existe. Está n'este caso P ondich ery. 

Lecadre, em 1877, apresentou á .Association f ran.raise 
pow· /'avancement des sciences (6.e session au Havre) uma 
memo1'ia Sw· un iwuvean mode de propagation ele la 
jievi·e pctludéenne e desenvolveu as rasôcs que lhe faziam 
admittir o tmnsporte do mias111a palustre pelos fenos 
molhados e lembrou os trabalhos de Salisbury sobre os 
vegetaes microscopieos considerados como ponto de par­
tida dos accidentes do pa.hidismo. 

Bem diz o espirituoso F ontanelle, que «les hommes ne 
peuvcnt en quelque genre que ce soi.t arriver à quelque 
chose de misonnable, qu'apres avoir en ce même gem e 
épuisé toutes les sottises imaginables.» 

Para justifical-o, ainda em 1853 se escrevia o seg1ünte: 
, Nós estamos persuadidos que as febres intermittentes 
são woduzidas por uma nevrose elo estomago, p rovocada 
por um miasrna putriclo sui generis introduzido na eco­
nomia: que são tanto mais intensas quanto maior é a 
quantidade de miasma ingerido e que d'alli é que nasce 
a causal de serem cliarias, ou sesões terç,ãs ou qual'tàs.» 
Diz mais que não tem a minima duvida em collocar es­
tas febres na cathegoria das febres filhas de alterações 
nervosas. Fallando do tratamento, depois ele se referir ao 
sulphato de quinina e á quina, aconselha como meio 
curativo daR febres palustres as teias de aranha dadas 
com gomma e accrescenta que o typo cl.enorninado quar­
táo, quando tem tomado uma marcha chronica e uma 
duração um pouco longa, cl esapparece com desejos e in­
digestões. O su.l phato de quinina artúa corno sedativo dos 
nervos do cstomago.» 

Se não fosse o abnso que se tem fe ito dos pontos ele 
ad.JI1il'aç,io, punha-lhe um. 

Muitos crêem que por muito tempo têem disfructado 
certa immunidade em localidades reconhecidamente pa­
lustres, mercê do abuso de bebidas alcoolicas. 

Similhante pratica deve ser proscripta, comquanto seja 
conveniente o uso moderado, principalmente aos de longa 
daw h abituados aos alcoolicos, quando l evada a excesso, 
á embriaguez, porque então as lesões propl'ias do alcoo­
lismo veem .juntar-se ás do impaludismo. 

A estada prol ongada nos cli mas qu rntes, longe de con 



ferir immunidatle contra as doenças elo clima, faz com 
que ellas ataquem com mais intensidade. Tal é a conclu­
são elos estudos ele Johnson, Martin, etc. 

Não tenho pontos bastantes para avaliar a perniciosa 
infl11encia notada por Beranger lferaud, elo uso interno do 
mercurio sobre o apparncimento elas affecções palustres 
e principalmente da febre biliosa melanurica. 

Se por um lado uns auctores affirmam que o preto e o 
mulato não estão immunes parn o miasma palustre, por 
outro lado outros e entre elles Tulloch, no Statiscal 1·e­
port of Ceylon, apresentam casos favoraveis á immuni0 

dade. Daniel admitte-a, mas só emqua.nto o preto não 
sahe ela A frica. 

Thevenot é tão contra esta pretendida immunidade, 
que diz que as febres remittentes graves são mais fataes 
nos pretos. 

O que eu posso affirmar é que na cidade ela Praia, em 
8. Thomé, em Loanda, em Moçambique e aqui, tenho 
observado algumas manifestações palustres nos pretos, 
sendo algumas, na Praia e em Moçambique, pemiciosas. 
Mac-vVilliam cria tambem que a raça ethiope era abso­
lutamente refracta.ria á acção paJustre, uma vez que 
nunca tivesse sa.lüdo para longe e por muito tempo da 
zona onde tivesse nascido e vivido. Segundo Winterbot-
1om, Oldfield e outros, a dysenteria e a hepatite victimam 
tanto a raça negra como a branca, nem está aquella im­
mune ~ara as febres perniciosas, comq uanto esta soffra 
mais. Nos estudos de Boudiu sobre as colonias inglezas, 
debaixo do ponto de vista medico, se vê que o algarismo 
da mortalidade torna-se maior ou menor, na mesma oc­
casião, tanto para o preto como para o branc(), comtanto 
que ambas as raças estejam expatriadas. 

O que é o veneno palustl'e, esse quid que produz a in­
fecção dos pantanos? 

Resumamos as opiniões a tal respeito. 
Para uns, é um gaz - o sulphydrico - produzido pela 

reducção dos sulphatos em presença da putrefacçào das 
ma terias organicas; para outros, são microorganismos ani­
maes e vegetaes vi.vos, que, segundo Salisbury, é uma 
alga descoberta por elle e a que chamou palrnella. Hal­
lie1· diz que é um parasita que se approxima das oscilla­
riniaclas e que tem sido classificado, já como animal, já 
como vegetal. Em indiviàuos mortos de febres palustres 
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encontrou-se no sangue e baço o bacillus rnalaria e i n­
jecçoes hypodemücas, contendo este micro-organismo, 
feitas cm coelhos, deram em resultado n'elles symptomas 
ele malaria. Klebs e Tomnmsi Crncleli encontraram no ar 
ela campina rnmana o bacillus malaria, analogo ao que 
Miquel descobriu nos esgotos de Clichy e que determina 
a febre remittente. Ekluncl quer que seja antes a lymno; 
physalis hyal iana, encontrada nas mesmas condições. rn 
escolher porque, como se vê, ha de tudo. 

Como actúa a malaria ? Serão seres animados, com fa­
culdades reproductoras. que uma vez introduzidos no or­
ganismo, dêcm origem ao accesso fcbl"il na occasiúo da 
sua reproducçào, sendo a appcx iil o período de gcrmi­
naçào dos ovulos? 

Serào gazes ou detritos de m ateria 01·ganica que act llom 
sobre o systema nervoso ? 

Será a febre palnstre uma rnanifestaçào ucnosa, intcr­
mittente como todos os artos do systema nervoso? 

A h elminthiase é de observação muito repetida. O 
dr. Talayrach, examinando muito attcntamentc a carne 
ele Yacca, que vinha para bordo para consumo da guarni­
çúo elo seu nav io, conseguiu achar o cysticcrco inerme 
sob a forma de pequenos kistos, situados a maior parte 
das vezes >L snperficie dos musculos, poucas na espessura 
e quasi n unca no tecido crllular. 

Segundo l\legnin, não é preciso jnvocar a geraç,\o al­
ternante, pnra expl icar a evolução da toonia inerme. Para 
elle, esta cspecie não provêm da carne de vacco, mas das 
aguas e legumes. Este modo de introducçl°io é vcrdactei 1·0, 
sendo todavia o primeiro o mais commum. 

A toon ia armada provêm do cysterco do porco. Quando 
n'este an imal , p roxirno á base da língua e aos lados do 
freio se encontram elevações opal inas ovoides. pode-se 
asseverar qne está atacado. 

A estas duas too nias se app lica muitas vezes o nome 
de toonia solitaria. 

Corre aqui a crença que ella só apparece nos indiví­
duos que comem carne de porco. Tal crença é simples­
mente falsa, porque se sabe que aquelle verme póde pro­
vir da carne de vaoca, e mais. ha aqui indivíduos que não 
gastando d'aquclla carne, teem tido a toon ia e mais d'uma 
vez. 

De boubas muito poucos câsos pediram curativo ao 
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hospital, constando-me nilo obstante que se observam em 
numero notavel no interior elo clistricto. 

Ellas podem ser humiclas ou seccas. 
As primeiras são urna placa tuberculosa, arredondada, 

saliente, ele dois a tres millimctros, com uma secreção 
d'um pus branco e coberta por uma crosta amarellacla, 
lisa e aclherente só á circumfere ncia ; o tecido cutaneo cir­
cumvisinho conserva a sua coloração normal e como ca­
rncter constante nota-se o prmiclo. As segundas são ulce­
raçücs proximamente arreclonclaclas, ele quatro a oito mil­
limetros ele dia.metro, escavadas, contendo pus analogo ao 
da outra variedade e apresentando o mesmo prurido. Pelo 
tratamento (mei·curiaes), que é analogo ao ela syphilis, 
teem quet·iclo concluir alguns auctorns a identidade d'es­
tas duas doenças, dizendo que as bo,1bas são syphilides 
populosas, ulcerosas, tuberculosas, etc. N'uns estudos do 
d1·. Bourel-Ronciere, sobre ellas, se lê que o virus da 
bouba inoculado, reproduziu sempre a bouba e nunca o 
<·anc1·0 syphylitico e que nunca viu a pleiacle ganglionar, 
a alopecia, iritis, etc. As boubas são uma manifestação ele 
syphilis, modificada pelo clima e pela raça. 

A dianhéa ó doença mui vulgar. As más condições hy­
gien icas, principalmente as ela alimentação, são as causas 
predisponentes, senão as determinantes; ontras vezes ap­
pa rece sem cau,a conhecida. 

Os seus symptomas mais notaveis são : augmento do 
numero ele dejecçoes e maior abunclancia, nào provocando 
dôr á sabida. Serosas, amarellaclas, verdes, cinzentas ou 
escuras, purulentas, fet iclas, provocam-n'as a ingestão ele 
alimentos soliclos ou liquiclos, o frio, a pressão e ás vezes 
até o mais pequeno movimento, como tive occasião ele 
obsenrai· n'um doente que esteve em tratamento na en­
fermaria. Nos casos mais graves, notam-se nas fezes ali­
mentos que não soffreram a acção dos· su,:cos digestivos. 
Coincidindo com este estado, tenho notado a maior ina-1 

petencia para os alimentos solidos, sendo pefo contrario 
;Ís vezes grnnde a avidez para os liquiclos. Vêem-se ap­
pmecer vesículas aphtosas na língua, no véo palatino e 
no pavimento ela bocca, ou verdadeiras ulceras aos lados 
do freio lingual ou a queda elo epithelio boccal; a língua 
torna-se secca e ardente. A anemia não tarda a seguir-se, 
o individuo emmagrece por out.ophagismo, a pelle perde 
a Mtnral flexibilidade, ficando sccca e phmphnracea, to-
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mando uma cô1· mais ou menos arnarcllacla nos brancos; 
nos pretos perde aquelle bl'ilho e lustro ordinario. 

Para os casos vulgares, servem corno bom meio tltera­
peutico os adstl'ingentes da mucosa intestinal. mas é prin­
cipalmente á melhoria de condições hygicnicas e ao re­
gímen dietctico, que devemos pedi r a cura d'este ma l. 

Os absorventes e o opio, os purgativos e os vomiti,·os, 
tambcm duo bom resultado. 

Algumas cl'estas diarrhéas, de fórma bil iosa, toem sido 
attribuiclas ao papel especial que representaria o figado ; 
esta víscera encarrcgar-se-hia, d izem, el e eliminar nos rl i­
rnas tonidos o carbonco em excesso no Ol'ganismo, COlll 
pensando assim a insuffieiencia da depurnção pulmouai·. 

A dysenteria, que pode ser benigna ou grave, sporn­
dica ou epiclem ica, de natureza infecciosa muito subordi­
nada. ás condições clima.ticas, não tendo nada a vêr com 
as palustres, é doença cuja causa determinante ainda 
hoje se consei·va desconhecida, não obslantc ser já de Hy­
pocratcs fo llada. 

A hepatite não se mostrou, não obstante alguns casos 
de dysenteria, o que me faz suppôr que a pt'etendida re­
lação de causal idade entre estas duas affecções é pura 
ficção. De resto, nem os seus partidarios são concot·des, 
porque se uns, com Annesly, querem que a hepatite seja 
causa de dysenteria, outros opinam o contn1rio, e ainda 
um terceiro grupo quer que qualquer d'cllas possa ser a 
affecção primitiva. Morehead observou vin te e um casos 
de morte pelo abcesso do fi ga clo e cm nenhum cl'elles al­
teração intestinal . 

Não tão vulgm-mente, como em i\loçambique, se nota 
aqui o hydrocole da tunica vaginal mais commum nos 
indígenas e raríssimo na raça branca. As condições geo­
logicns e climaticas serão de todo estranhas ~ sua etio­
logia? 

As doenças w ncreas e a syphilis, debaixo de d ive1·sas 
manifestações, apresenta-se altiva e desassombrada, pro­
pagando-se atrevidamente e acalcnhlda pela falta de ins­
pecção ás meretrizes. 

Só porque li algures um capitulo que sustentava o an­
tagonismo entrn a alienação mental e o envenenamento 
palustre, toco em tal assumpto. O pequeno numero de 
alienados (fallo só elos que estão nos hospitaes) que tenho 
visto nas nossas colonias da Africa, me inh ibe de cmittir 
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oprn1ao a tal rrspeito. No 111appa nosologico do mcz de 
fevereiro deparou-se um doente que accumularn os dois 
morbus. F ica, por este caso, invalidado aquell e antago­
nismo. 

As docn1,;as do apparelho respiratorio são mais freq uen­
tes nos indigenas, não excluindo a tysica pulmonar, mos­
trando bem que a tesiclencia em localidades palustres, 
entre os tl'Opicos, não pode sei· considerada como meio 
prophylatico ou curativo d'aquelle rnorbo. Oopl ancl asse­
vera que os preclispostos para a tysica pulmonar são os 
que gosam melhor sauclP nos climas quentes e palustres. 
Esta ideia sobre as virtudes cumtivas e prophylaticas 
cl'estes climas, sustentou-a Boucl in, com a sua elevada in­
telligencia, porém teve que ceder ante numel'Osos factos 
contraries. 

A raridade d' uma doença, n'uma localidade, não im­
porta antagonismo com as alli dominantes. 

«Lors même que cettc fiõvre typhoiclc et la phytisie so­
raient rares dans les pays ou la fievre intermi.ttente est 
endémique, il fauclrait supposct· que c'est seulcn1ent parce 
que les indiviclus y mement en plus grand nombre de 
l'affection paludéenne et que los populations ainsi déci ­
mées ne peuvent fournir lcur contingent habi tucl aux 
autres maladies.» (Monneret). 

Succede o mesmo que nas epidemias: vêem-sc as doen­
ças ela cpocha serem d'uma raridade excepcional. «Lors 
qu'une malaclic épiclernique envahit une contl'éc on Yoit 
ordinairement los malaclies sporncli ques clisparnit.rc corn­
pletement ou dirninuer ele fréqucncc.» (Gri solle). 

Não observei nem um ca.~o de elephantiasis, fJ UC tão 
vulgar é na ilha de Moçambique, nem a ulcci·a ele Mo­
çambique, alli lambem muito frequente. 

Esta tLlcera, tambem chamada ela Ooch inch ina, de 
Saignon e ela Guyana, comquanto seja mais grm-c e se 
observe com mais frequcncia nos pontos que lho dão o 
nome, vê-se tambem em Portugal nos indiYicluos que 
trabalham em pantanos e arrozaes. 

Egualmcnte é aqui desconhecida a molestia a que em 
Cabo Verde chamam bicho (dragonneau-filario de Me­
dina, dracunculus medinensis, soungouf cm lin.gua do 
Senegal, risthc em Turkestan). O parasita é a femea, 
tendo o macho sempre conseguido escapar-se á curiosi­
dade dos sabios : apresenta-se sob o aspecto cl'um cordão 
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brnnco leitoso, de um a dois millimetros de largo por mu 
metro e mais ele comprido. 

O pulex penetrans, esse flagello da outra costa, que ao 
pl"incipio por desconhecido, e hoje a inda por desleixo, 
chega a produzir lesões que indicam a amputação da 
propria coxa, ainda não nos visitou. 

Todavia Rochnrd nssevem que «Si l'on s'en rapporte 
aux assertions de Skripitizin reproduitcs par Hirsh, elle 
serait rruss i endémiquc ~- la côte occidentale d'Afrique 
sur ce·lJe de Mozambique» o que não é certo, corno tam­
bcm o não é o que escreYe Humbold «que ce t insecte 
dont j'ai souvent souffert ne visite les indigênes et s'atm­
que même rarcment aux créoles nés en Amérique, mais 
seulement aux nom•erru x venus de race blanche ott 
noire.> 

A doença do somno ()ethargia , hypnosia tropical, slee­
ping dropsy) não rr Yi ainda n'csta vilfa e em Moçam­
bique apenas dois on trcs casos, em soldados naturacs 
ele Angola. Querem alguns auctm·es que ella seja uma 
doença elo clima e não da raça; cu não possuo dados 
para nffimmr, como Hirsl ,. que seja uma mening ite ce­
rcbro-cspinhal tuberculosrr e chronica. 

Ha bastantes h:nJertrophias do baço e não me Jembrn 
de as ter obset·vado no fi gado. 

Quanto a febres erupt ivas, dizem-me ter havido ha 
cousa de dois ou tres aJmos uma ep idemia de variola 
que Yictimou muitos pmtos. 

Não me consta qne aqui se tenha observado a febrn 
typhoide. Nos Archives de 1ll éclecine Navale, n'um artigo 
assignado por Brassac, se lêem muitos casos de fcbrn ty­
phoi tle observados nas Antilhas e nomes m uito valiosos, 
tanto francezcs como inglczes, firm am casos d'esta doen­
ça observados nas respcct ivas colonias ; porém, todos 
concordam com o que escreve Dutroulau: 

<Dégagée de toute complieation lã fievre typhoide est 
donc une rnalaclic raw et presque toujours mocüfiéc aux 
Antilles. Elle est encare plus rare parmi la population 
rréole que parmi les Europécns et n'attnque guere ceux­
ci qne pendant la premiête annéc de 1cm séjom, toujours 
d'apres ma propre observati.on.» 

A itaca é uma palavra da lingua mac t'ia, que signfiica 
a doença que se segue á suppre~são do transpirnçào, 
durante on imrncdiatamento depois do coito e até Plll se-



guida ú cxpubào involuntal'ia elo scmcn; consiclcram-n'a 
alguns como urna variedade ele febre perniciosa. 

Com o nome lanclim ele matuniça ou maputc se cles­
c1·eyc uma angina gangrenoso. que pt·imeiro appareceu 
na costa elo .N,ital. passou a c~ta villa, onde se tomou 
cnclemica, cm 1837. n'cstc anno e dois seguintes foz niui­
ta~ ,·ictimas, tanto entre os brancos como entre os pre­
tos. 

Hoje não lrn noticia d'ella. 
D'cstas doenças não fallo mais, porque não as conheço 

senão dos livro~. 
6; tarn bem desconhecida n'es tc districto a doença bi­

cho ou maculo, que nada tem com o bicho de Cabo 
Vei·de, mas é a de que Pison diz: <Hunc affecturn Lusi­
tani Bicho dcl culo abusivo vocant, Yel quod dolor pru­
ricns principio scnsiatur, vel quod gangraenam acquc ac 
pcclum illi ve1-miculi infe )'[\t.» São ulcerações gangrcno­
sas elo rcctum., acompanhadas de dyscnteria egualmente 
gangrenosa. E doença vulgal' nos pretos que traballmm 
nas roças ele S. Thomé; usam alli, pam sua cura, d'uma 
especie de suppositorio, em cuja composição entra urna 
planta indígena (herva ele Santa Maria) e a polvol'a. 

A febl'e do can·apato, que tenho visto descripta e como 
existindo em algumas das nossas calor.ias, é doença aqui 
desconhecida, não obstante existir em abundancia esse 
insecto aptm·o hexapode parasita. O mesmo se pode di­
zer do tal'antuJ ismo, a lycosa tarantula, elo genel'O das 
arachnides pulmonares, familia das c1mneidcs, secção das 
dipneurnones, tribu das citigracles. E animal tão inoffen­
sivo, que nem sequer tem má língua. 

Genms al imrnlic ios 

Panem nostrum quotitlianum da nobis 
hodie satis et bonwn. 

A carn e de vacca é aqui em geral de boa qualidade, 
tenho até ouvido dizer ser a melhor da província, o que 
é certo é que é muito superior á da capital. Emquanto á 
carne de porco que aqui tam bem alguma se consome, 



receb eu o delegado de saude em 1881 o officio n.0 99, da 
secretaria do governo do districto, em que lhe dizia o se­
guinte: 

«Tendo ch egado ao conhecimento do governador do 
este districto, que se tem morto porcos atacados de tri­
chinose, lembra ao delegado de saude, que deve attenta­
mente examinar aquelles aninrnes quando tiverem de ser 
abatidos para consumo publ ico. 

A trichinose, trichini.asis ou doença do Zenker pot· ser 
este professor que primeiro a observou, é uma doença 
pa1;asitaria. 

E datado de 1832 o primeiro caso de trichinose bom 
evidente, todavia muitos qnerem vêr na prohibiçào do 
uso da carne de porco aos hebreus imposta por Moysés, 
um meio de combater as epidemias de trichinosc, q ne 
segundo aquelles auctorcs, eram conhecidas de aquelle 
legislador. 

Um decreto do governo prussiano datado de dezembro 
de 1865 e relativo á fiscali.saçào da carne dos porcos aba­
tidos para consumo, determina logo no artigo 1.0 qne 
quem expozer á venda carne de porco, deve previamente 
tel-a fe ito examinar ao m icroscopi.o por perito compe­
tente, e só á Yista do attestad o pa.<.sado por este funccio­
nario póde ser vendida, quando certifique qne não tinha 
trichinas. No artigo 4.0 são obrigados os indivíduos qne 
se occnpam d'este negocio a ter registos, com as segnin­
tes casas : dia em que se matou o an imal, sua edade, i n­
dicação do lagar d'onde proveio, localidade onde h abita 
o vendedor, dia da analyse microscopia, attestado do pe­
rito. Os part iculares comquanto à ispensados do registo, 
devem todavia possuir os respectivos attestados medicas. 

Em 1867 o professor S ilva Amado, fazendo uma auto­
psia na sala das dissecações da E scola Medico- Cirurgica 
de L isboa, descobriu o primeiro caso d'esta doença de 
que houve not icia n'aquella capital. 

Em sessão da sociedade das sciencias medicas de 1867 
fo i o caso largamente discntido, propondo o professo r 
Barbosa que se estabelecesse um matadouro especial parn 
o gado suino, onde se examinasse toda a carne destinada 
a consumo e accrescentou que talvez algumas das cha­
madas epidemias de febre typhoide que teem apparecido 
no Alemtejo, antes tenham sido de trichinose. 

As trichinas encllntram-se em differentes animaes: car-



nivoros, l'Ocdorcs, herbívoros, aves, reptis, peixes e até iu­
sectos, todavia é hoje ponto estabelecido que é só por in­
termedio da carne de porco que o homem contrahe a 
doença. 

A trichina spiralis é um parasita vivíparo da ordem 
dos nematoides. Este pequeno verme invade todos os 
musculos de fibra estriada e transversal excepto o cora­
ção. 

Como livrar-nos de tal bicho aqui onde o município 
não entrará tão cedo, aqui onde até o arsenal cirurgico é 
tão pequeno que antes da chegada d'uma caixa de am­
putação muito incompleta, se podia affinuar que não ha­
via o menor recmso cirurgico? 

Colin d'Alfort viu que a carne depois de estar nas sal­
gadeiras apresentava a trichina das partes superficiaes 
mortas, emquanto que as profundas onde o sal não tinha 
chegado ou só actuara em pequena quantidade ellas ainda 
existiam; pelo tempo a saJgadeira acaba sempre por ma­
tal-os, não sendo poss~vel marcar a q u_anturn, segue-se 
que a salgadeira não da garantias sufficrnntes. 

E a cocção? A cocção, sim, é um meio seguro de des­
truir a trichinas, com tanto que seja prolongada propo1·­
cionalmente ao volume dos bocados. 

Quer este mesmo especialista que muitos dos embara­
ços gastricos, colicas e diarrhéas que apparecem cm se­
guida á ingestão da carne de porco que incompletamente 
soífreu a acção do fogo, são indícios de trichinose ligeira. 

O dr. Vallin , no seu livro D e la résistance des triohi­
nes à la chalew· et de lc, températm·e centra/e eles viandes 
préparées, marca para as peças do pezo inferio1· a seis ki­
los quatro horas cacção e para pezos superiores deve du­
rar cinco horas. Collin marca para pequenos bocados hora 
e meia ele fcrvma ou assado para destruir a triclüna; sc­
gumlo elle nenhuma resiste ,t temperatura de coagulação 
ela albumina. 

Vacher cravando um thermometro seis centímetros na 
espessura ela carne, notou as seguintes temperaturas : 30° 
clepois de meia hora de ebulliçào, 48° depois de wna hora, 
65° passado uma hora e meia, 7 4° depois de duas horas. 

Dizemos, pois, que o melho,· meio de matar o bicho ó 
elevar a temperatura da cocção a 100° durante qw1tro ho­
ras para peças de pezo inferior a seis kilos, 0inco horas 
e mais pan1 as peças de pezos superiores. 
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O alcool já conhecido dos chinezes antes dos europeus 
segundo 1Iorewood e cuja denominação vem do arnbe 
segundo uns (al-ka-hol, coisa subtil), ou dos ch aldeus se­
gundo outros (kali quamar), serve para a fabr icação de 
varias bebidas que veem de fóra com nomes pomposos. 

O alcool até ao secu.l.o decimo quinto só existia nas 
phar macias, porém no seguinte já era bebida usada em 
quasi toda a Europa; um medico da epoca exclama : dis­
sipa a melancolia, alegra o coraç,ão, pu ri fica o intellecto 
e i li umina o espírito! 

Outro diz que elle fortifica a mocidade o ressusc ita os 
velhos, ajuda a digestão, previne a ceguei ra, impede o 
tremer das mãos, a ruptura dos grossos vasos e o amo­
lec imento medullar. 

E' o monarcha dos líquidos, affirma um terceiro. 
O que é certo é que foi Arnaucl de Villeneuve que 

com o seu livro De conw1rvanda juventute et i·etarclanda 
senectule, contribuiu para generalisar o emprego thera­
peutico d'este l iquido, preconisando-o contra o cancro da 
bocca, as areias, a hydropsia e as feridas. 

A sua acção sobre a digestão deriva principalmente 
da sua acção topica excitante, sob l'C o estomago, princi­
palmente; se ::is doses são grandes torna-se irritante ao 
passo que as doses moderadas favo recem as secreções gas­
tri cas na occasiào das refeiçoes, ajuda a digestão entrando 
r·omo factor muito importante na dissolução das gordu­
ras. As doses grandes coagulando os frementos impedem 
a digestão. E' um poderoso meio de excitar as funcções 
entorpecidas e póde fazer milagres de energ ia muscular 
e moral. Lá diz o poeta (Plínio): 

lmpctus ille sacer qui vaturn pectora putril 
Qui prius in nobis esse solebat abut, 
Yino aluntur virus sangui s que i.;alorque hom inum. 

J unctam-lhe açafrão, assucai· queimado, para lhe dar a 
rôr das boas aguardentes, o cravo ou pimenta para lhe 
dar o sabôr picante, a herva doce e a pimpinella serve 
para disfarçar o mau gosto proveniente d'estas mexuru­
fadas, a ammoria para destruir a acidez. 

As substancias mais usadas na falsificação dos vinhos 
são a althêa rosa, malva negra, bagas de sabugueiro, co­
chonilha animal, saes de rozanilina, fushina, cannin, 

1 

' 
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campoche o indigo. A rorveja já ronherida dos cgypl"ios, 
gaulczcs, gregos o ron1anos, nüo escapa tt1mbcn1 ús fal­
si.firaçõos, estas tem por fim econom isar o lupulo, servo 
o alumon, o acido sulphmico, o eob1·0 o até a stry­
chnina. 

Sào alimentos do preto a banana, o milho. a mandioca 
(Manioti utili ssima), cujas qualidades nutritiva;; sito su­
periores á ela simples focula que n'olJ o superabunda. Nào 
posso dizer se contém acido prnssico, C[UO Hemy, Cha­
tarcl o outros acharam na seiva e que ex isto na ilha de S. 
Thiago, não se encontrando jú na da ilha de Santo An­
tào. 

A batata produz bem aqui, a sua importanria bl"Oma­
tologirn é dada pela seguinte composiçüo : agua 75 grnm­
rnas, fccula amylarêa 2Qg•·.06, substancias azotadas l "'",liO, 
rnaterias gordas, oleo essencial Og•·,1, substancias assuca­
rndas Jg•·,\:J, rellulose l g•·.65, saes lg•·,56; é o resultado ela 
analyse de Payen. Ha em abunclancia todas ati hortali­
ças ela Emopa. 

A' venda apparoce uma coisa a que ch,tmam leito o 
de facto com clle se parece apenas na côr, havendo ha­
bitantes que usam o leito condensado cm latns, como se 
estivessem a bordo elo um navio de longo curso. Eu sou 
um elos taos. O resto elos gcnoros alimont irios é cm ge­
ral elo boa qualidade. 

.\ 1illa 

As suas ruas mio são calçadas, apresentam um pizo 
de areia solta (n'alguns sítios) onde se misturam os do­
trictos organicos animaes e vegetaos, que na opoca das 
chuvas com o calor entram fac ilmente cm fromontaçào. 
Nos largos succedo o mesmo o tanto n'cstas corno n'a­
quollas cresce a herva á vontade. 

O empedramento d'uma rua não é só quostào de luxo 
e de comrnocl idades, é tambem, o que muita mais im­
porta, questão do hygione, todos sabem que n'ostas con­
dições se constituo um terreno onde a absorpção é muito 
menor, o que já não é pequena vantagem. 

Encontram-se n'ellas alguns eucalyptus globulus, va-
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rias acac;ias, a figueira africana e outras arvores, havendo 
ainda espaço para muito mais. 

Ha duas ruas bem alinhadas, a dos Mercadores e a de 
D. Luiz, a primeira está muito clamnificada pela passa­
gem das carretas e offerecendo um pizo de pedra solta 
e ambas com poucos passeios lateraes em bom estado. 

Parallela a Pstas duas ha urna viella que assim como as 
travessas que as unem estão ainda em peor estado. 

Ainda aqui não presenciei grandes chuvas, mas as 
que tem havido tem sido sufficientes parn converter estas 
em verdadeiros lagos-pantanos. 

Digo pantanos ele proposito, não se creia que exaggero. 
Para Tarclieu pantano é «toute portion alternativement, 

couverte et abandonnée par les eaux et donnant lieu sous 
l'influence du desséchernent et ele la chaleur au dégage­
ment eles miasmes qui engenclrent la fiêvre. 

Ainsi marais, étangs, lacs, fleuves débordés, plages dé­
couvertes, embourhme eles rivicres, canaux, exfoliations, 
défrichements, clébaissements fossés, mares ruisseaux, 
rrservoirs rnême peuvent à titre égal malgré les condi­
tions les plus cliverses clevenit· dcs foyers d'émanations 
mi asma tiques.» 

As casas são juntas, o que não convém n'estes cl imas, 
pois aqui é para desejar que ellas recebam ar por todos 
os lados, o que só se consegue sendo isoladas uma das 
outras, Rão em geral de um só andar terreo e não satis­
fazem geralmente ao que digo no capitulo Hygiene Pu­
blica. 

N'um ecl ificio estão a alfandega, a delegação ele fazenda. 
eo rreio e secretaria elo governo, ha um quartel do bata­
lhão, quartel da policia e fóra está o hospital e a egreja. 

Em capitulo especial tratarei cl'a.lguns cl'estes edificios. 
O primeiro edificio parece-me suficiente para o estado 

de desenvolvimento actual elo districto. 
Pode dizer-se que o puntano rodeia tocla a villa, as suas 

vallas do esgoto nunca as vi seccas, conteem sempre al­
gum:1s polegadas ele agua e vão ter :10 mar por um sys-
1ema que impede a entrada ela agua salgada. 

Os pantanos mixtos já não estão tão desacreditados 
como outr'ora. 

«Quelques observations récentcs se sont élevées contl'e 
l'opinion eles anciens autems touchant la nocuité des 
nmns d'f'ru1 sm1miítre. Dejá Robert Jackson clisait à la fin 
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du siéclc eler-nier. ,Je n'ai jamais ti-ouvé le voisinage eles 
marais saurn,ttres elans les cliffél'entes parties de l' Alle­
magne que j'ai parcomues moins salubres que le reste du 
pays, fréquernrncnt même elles l'étaient clavantage. Nous 
avons dejá. mentionné ce fa.it que elans la Floride les fiê­
vres sévissent bien moins sur le littoral marécageux cou­
vcrt ele paletuviers, que dans los savanncs de l'inté1four 
.innondées pai· l'eau douce eles pluics ct eles rivicres. A 
Singapour Je rnême phénomêne se produit sm le lit­
toral. 

<JVIr. Thorel, dans son intéressante relation, exposc un 
granel nombrc de faits tendants á. démontrer que les rna­
rais saurnâtl'cs de la basse Cochinchine sont três peu 
dangereux si on les compare á ceux eles forêts ou les 
eaux douces séjournent et ou en même temps les terres 
ne sont pas alluvionnaires. Il nous semble qu'on peut 
trouver l'explication de ces clifférences dans la quantité 
vmiable de matiêrc organiquc contenue dans los eaux 
mélangées; bien évidemmcnt la diluiiion plus ou moins 
grande de scls n'a par elle rnême aucun danger et il ne 
faut pas oublier qu'il s'agit avant tout de marais auquels 
l'adclition d'eau salée imprime un Slll'Croit d.'insalubrité. 

«Sm cel'laines côtcs basses du contrairc le reflux en­
trai ne chaque jour et balaye les débris provenant de la 
tone forme, tanclis que le flux n'y apportc presque l'ien 
de la baute mer: dans les arroyos du Camboclge et de la 
Chine la marée déplace chaque jour une nrnsse d'eau 
énorme : on comprencl que clans ces cas la stagnation 
eles produits ele clécomposition soit cliffJcile ou de courte 
duréc ct que le mélange salé conserve une innocuité re­
lnti ve.> (E. Vallin). 

A úrea dentro da qual o miasma revolvido d'um pan-
1ano actúa, chama-se a área captiva, que tem sido ava­
liada como uma circumferencia de trezentos metros de 
mio. 

Tambcm a influencia elo miasma palustre se sente 
n'uma altura de quatrocentos a quinhentos metros acima 
elo pantano. 

A intensidade, força e direcção dos ventos, sua prcdo­
minanciu, proximidade de florestas, etc., sào ci1·cumstan­
cins que muito fazem variar aquelles numeros. 

~'ora ela vma está o cemitcrio, que sati sfaz as suas ne­
cessidades actuacs. 
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fl ui 11 0\\ Iam ~oi ng to l,e irnmoral, 
no" I1n r:m to ::-ho\\ thing::i rt'allj as 
theJ are. not as lhe) ought to be. 

BYJt')N. 

Assim se chama a um edificio situado a curta d istan­
cia da v illa. :f:: antes um deposito do doentes, onde falta 
quasi tudo, até algumas vezes medicamentos elos mais 
usados todos os dias, onde quasi não havia, ha mcze:;, o 
menor recurso cirurgico, pois não obstante cxistit·em al­
guns fc1-ros estavam quasi todos no prior estado possí­
vel, oram verdadeiros fenos velhos; onde não havia cn­
xergõc~ nem mantas cm nurncrn sufficicn te, tendo lrn­
vido por duas vezes doentes deitados no chão e cobcrtoR 
com mantas que trouxeram de fóra, sem que o fossem 
cm numero cxcessi vo, pois não eram mais de vinte e 
quatro. 

Consta d'um corpo central, ladeado por dois pequenos 
to1·1·eôcs, o que tudo constituo a fron te, scg-uindo-se-llws 
pela parte posterior ediffoavOes tcncas. Na do lado SW. 
estão as enfermarias g-eraes e a elos officiaes i nferio rcs, 
as elo lado NE. estão por acabar e tudo me faz crêr q llC 

continuarão no mesmo estado por· muito tempo. No to1·­
reão el'aquclJc lado, no prirneirn anelar (só os ton-eõcs 
possuem este luxo) estão os quartos dos officiacs e no an­
dar termo o quarto do enfermeiro e ajudante, arrecada­
ção dos generos e uma casinha cuja chaminé nào tem 
abertura exterior. 

O outro to1Teão, em tudo analogo a este, é habitado 
pelo pharmaceutico. 

Formam estas diffcrcntes constrncçõcs um quadrilate­
ro, cujo q uar-to lado é formado pela cosi nha, deposito de 
cadaveres e um outro quarto sem serventia e por acabar, 
corno o deposito, sendo completado por duas grades de 
madeira que unem este corpo Cts enfermarias. 

No corpo central estão a entrada pt-incipal ao meio, 
el'um lado a pharmaci.a e elo outro a sccrctada, que é um 
quarto com duas bancas, um armaria o algumas cadei-
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ras, o quarto do amanuenso e um cul'ioso museo do an­
t igu idades, q uo se conhece pelo pornpo,;o nome do aue­
caclaç,ào das roupas. 

All i se encontra o sapato el o tmnça mui velho, folhas 
do rn issacs rnistmadas com folhas de livros obscenos, 
\'artAs elo nnmol'o, lençoos esfarrapados o sujos que servi­
ram a curativos e outras obscen idades. 

As enfermai-i as assentam dil'octamonto sobro o solo, 
faltando-lhes uma caixa cl'ar, o pavimento ó de arga­
massa ou do tijolo, oxcepto nos primeiros andarns, que é 
de madeira, que principalmente a pri moim se está des­
truindo constantemente, quer pelo ,·oda r das carnas, at­
t rito das vassouras, quer polos passos, sondo quasi im­
poss ível entrar n'ellas na occasiào do van or, o que, por 
um acaso providencial, não succede muitas vezes; G, além 
d'isso um te!'rono cm que a absorpção se faz muito fac il­
mente. 

As janellas estão quasi todas desprovidas de ,·idros e 
não toem portas de dentro; estas duas qualidades per­
tencem a todo o odificio-estabeleceu-se urna ogualdade 
evangelica n'este i:ionto. Aqui, o oficial só tem a vanta­
gem ou clrsvantagem de estar iso lado o n'um quarto de 
que logo foliarei. Nito teem ventilação, a m'io ser a que 
nalurnlmeul e se faz pelas jaueUas, q ue nu estado em que 
estão as tornam q uasi inhabitavois. J unto a cada enfer­
mai·ia ha um corredot· que tom 5m,7S do comprido por 
1 m,89 elo largo, que sorvo do casa do banho o onde estão 
uns cacifos a que chamam latrinas; algumas d'oUas não 
teem vaso competente para receber os excrotos do doen­
te, do sol'lo que cahidos no chão, alli jazem parto do dia 
e tocla a noite, á espera da hora elo serviço ch amado lim-
~ L . 

Não ha lavatori o para os doontrs das enformari as. Ha 
uma unica tina elo banho cm todo o hospi tal o um só 
semi cupio. 

Chove regularmente dentro das enformarias, não tanto 
como na rua. 

As suas d imonsõcs são: 

PHJMEIRA E;,.,'FF.RMARIA GERAL 

Comprimento- 14"',96, 
Largura- 5m,7S. 
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Altura-4m,85. 
Capacidade-419m3,373680. 
Tem quatro janeJJas e quatol'ze camas, o que dá pal'a 

cada cama 29'"",955266. 

SEGUNDA ENFER\fARTA GERAL 

Compl'imen to-8m ,08. 
Largura-5m,78. 
Altu ra- 4'",85. 
Capaci dade-226'"3,506640. 
Tem duas janelJas e oito camas, ou seja 28'"3,313330 

para cada cama. 

ENFEfü\fARTA DOS OFFICJAES INFERIORES 

Comprimento- 7'",67 . 
.Largul'a-5"',78. 
Altura-4"',85. 
Capacidade-47'"3,615360. 
Tem duas janellas e cinco camas, 9"'3,523072 para 

cada uma. 
Estes numeros de camas são susceptiveis de augrnento, 

segundo a affluencia de doentes. 
Ora, segundo Arnould, nas habitações coJJectivas de 

homens sãos, casernas, lyceus, escholas, etc., oito metros 
quadrados de supel'ficie pol' individuo, com uma altura 
mín ima de quatl'o metros, dão a cubagem bastante de 
trinta e dois metros cubicos por individuo, mas nas col­
]ectiviclades de indivíduos doentes aquella cubagem é 
pelo menos insufficiente. 

Vê-se pois que as enfermarias não satisfazem a este 
indispensavel quesito e que se tira!'mos o volume do mo­
bilial'io e dos doentes, aqueJJes numel'OS ainda ficarão 
menores. 

Dos chamados quartos dos officiaeR, aprnsento as di-
mensões, que são: 

Comprimen to-2m ,87. 
Largma- 2'",7 4. 
Altura- 4"',39. 
Capacidade-34m3,523082. 
De que temos egunlmente a tirnr o espaço occupado 

por mobília e volume do individno e depois ponco ficará. 
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No meio do quadrilatero está um poço que serve de 
deposito a gallinhas mortas, tl'ipas das mesmas e outras 
substancias que facilmente cahem para dentro, yjsto não 
ter nenhum resguardo em roda; não tem outra serventia, 
o que pa1·ece extraol'dinario. 

Um elos ventos mais dominantes, o sul, antes de alli 
chegar passa por cima da villa e do pantano, levando­
lhe todas as causas de doença que encontra no caminho. 

A falta de ventilação inferior e superior, a humidade 
e as emanações da tena, devem infiuir d'um modo muito 
para lamentar na população do hospital. De resto, o edi­
ficio está em começo de desmoronamento. 

O pessoal consta d'um enfe1·rneiro, assim se lhe chama 
por usar o respectivo uniforme, porque emquanto ao que 
constitue a sua instrucção profissional nada sabe ou ape­
nas conhece alguns numeros do formulario; um ajudante, 
cuja instrncçào orça pela do enfermeiro e ele sorventes 
que sào praças do batalhão, um dos quacs exerce as 
funcções de cosinheirn. 

Imagine-se que dietas são distribuídas aos doentes, 
quando ainda ha pouco estas praças estavam desarran­
chadas, de sorte que antes d'aquellas serem enviadas 
para a enfermaria pagavam o dizimo na cosinha. Além 
d'este mal accrescia o de andarem sempre fóra do hos­
pital, desculpando-se que sahiarn para procurar as suas 
refeições. 

Hoje estão ananchados no batalhão a que pertencem. 

Balalli;io 

Nào chegam a uma companhia os soldados que estão 
na villa. 

Alguns pretos, com um vcstuario que se parece com o 
uniforme dos caçadores do reino, com sargentos na maior 
parte filhos da lndia e commandados por officiaes euro­
peus e índios, constituo o que se está no habito de cha­
mar o batalhào de caçadores n.º 4. 

Mal vestidos, mal calçados, sem instrucção de quali­
dade alguma, estes soldados não servem senão para se 
embriagarem emquanto dura o pret, povoarem a enfer-
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maria o mostrarem ~ estranhos o que valo a nossa admi­
nistraçáo colonial. E assim que, do trezentos o trinta e 
sete doentes tratados no anno do 1886, conto e sessenta 
e um pertenciam ao batalhão, nào contando officiaes e 
sarg·entos. 

O sot·viço ó feito com um fato ele b1·i rn, bonnet sem 
pafa e sem 1apa pescoço, oxcepto aos domingos o dittS 
santos que onvorgmn fardeta de panno e capacete bran­
co, o dias elo grande gala, cm que a êaiç,a é tambom de 
1ianno. Este fato de brim, se ó muito bom no tempo 
quente, ó insufficicntissimo no tempo frio, por temperatu­
ras rninimas de 9°,5 centig. (Observações de S. Ex.• o 
actual Governador Geral o uniras que existem cl'çstc ge­
nero referidas a esta villa) apesar elo capoto. E assim 
que se notam, nos mozcs frios, as bronchites muito fre­
quentes e algumas pncumonias. 

Era ronvonicntissimo que usassem n'esfa rstaçào, e 
mesmo talvez durante todo o anno, camisetas de flanella, 
como as praças da armada. · 

O tal bonnet não serve para nada, o soldado fica ex­
posto da mesma maneira á acçáo directa elos raios sola­
res. O capacete é muito pesado, o a temperatura interior 
eleva-se 1mlito; deviam ser substituídos por ch apeus do 
feltro ele abas largas, um pouco altos, que não apertas­
sem a cabeça e tivessem alguns orific ios, dispostos de 
modo ,1 estabelecer co rrentes do a1· internas . 

.A fardeta devia egualmente ser substituída por uma 
r,unisola larga como a dos marinheiros, elo flanella para 
o tempo frio e do brim 1mn1 o tempo quente o a calça 
elos mesmos estofos. 

O calçado é de tal natureza e o habito de andarem 
descalços ajudando, que indo cu a um exame modico le­
gal nos Libombos, em companhia de varias pessoas, se­
guiu-nos uma diligencia do dezeseis soldados, e depois 
de meia hora do marcha, som sol, sem calor o por uma 
boa estrada, havia só um soldado calçado, que imitou os 
seus camaradas passada uma hora. 

Concluo que os deixem andar descalços, como vi os 
tirailleurs sénégalais no Gabão, ou então que lhes dêem 
alpcrcatas, mas acabem com o butc. 

Assim un ifo rmisado, o meu soldado nào teria um 
grande aspecto marcial, concordo (tambcm agora nào o 
apresenta), mas andaria muito mais hygionicamente ves-
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tido, teria portanto mais saude, o que não era pequena 
vantagen1. 

Doi8 corredores, tendo um de 
Comprido - 2\Jm,65. 
Largo - 4m.15. 
Alturn-3"',70. 

e tendo o outro de 
Comprido-27"',20. 
Largo-3m,20. 
Altura-3"' ,25 

constituem as casernas. 
Na primeira, que tem urna porta e quatro janellas, está 

a primeira e a segunda companhia, na segunda, que tem 
tres portas e quatro janellas, a terceira e a quarta com­
panhias. 

Não tem vidraças e são habitadas por um numero me­
dio de quarenta pessoas, desde as oito e meia para as 
nove da noite, pouco mais ou menos, até ao toque da 
alvorada, o que faz sete a oi to horas approximada­
mento. 

Não teem vcnttlação, de sorte que por uma noite de 
vento ou de chuva, imagine-se que tragedias não irão 
por aquello ar que não se pode renovar. 

Aquollas medidas dão á primeira caserna 455"'\275750 
cubicos de ar ou 22"'',7637875 por cada pessoa e á se­
gunda 282"'3,88 ou 14m3,144 por cada pessoa. Tire-se o 
equivalente cm volume dos indivíduos que as habitam, 
que orça por Qm:1,6464 por cada um e ainda o volume dos 
objoetos que ordinariamente os soldados teem nas caser­
nas e o primeiro numero ficará em 21 m3 e o segundo em 
12m3 pouco mais ou menos. São precisos pelo menos 32m' 
para cada individuo e á vista d'aquelles numeros dispen­
so-me de commentarios; o segundo é o bastante para 
não se morrer asphyxiado. 

As paredes são de cal, areia e pedra, o chão não está 
argamassado, apresenta grandes covas, que facilmente 
empoçam e onde se escapa muito lixo. 

As telhas da primeira, mais expostas a sul pela força 
d'este vento, são levantadas e deixam de fazer o seu pa­
pel protector. 

Tem tarimbas corridas, sobre as quaes se accumula 
grande quantidade de lixo, ou cuja lirnpesa é diffi­
cil. 
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As tarimbas estão condomnadas pela moral o pela hy­
giene. Parece-me que o melhor ainda n'osto clima, para 
que o soldado tivesse uma cama fresca, acceiada e sus­
ceptivel de facil lirnpesa, seria a sua substituição por 
macas do lona, corno as usadas no quartel de marinhei­
ros cm Li sboa, macas que durante o dia ou estão forra­
das ou juxtapostas ás paredes. As tarimbas são tiradas e 
esfregadas na praia todos os sabbados. 

Os sargentos pareceram-mo soffrivelmento aloj ados e 
teem o sou refeitorio em commum. As repartições do ba­
talhão estão bem alojadas. 

Um quarto com porta e janella, um caldeirão assente 
n'um tripé, é a cosinha, que não tem t iragem alguma, 
por isso está constantemente ch'lia do fumo o as paredes 
negras do carvão que n'ellas se deposita. Ha mais uma 
pequena banca e um tanque para agua. Não digo ir.ais 
nada, porque não o merece. 

As latrinas são baldeadas todos os dias, estão acceia­
das, teem porém o defeito do cano de descarga estar 
muito elevado e nunca ser lavado pelas mar.Ss, que fa­
cilmente se aproveitariam. 

O melhor sel'Ía fazer um quartel novo e então serem 
ouvidos os competentes sobre o assurnpto. 

O cornmandante não póde fazer mais, porque esbarra 
sempre contra a falta de dinheiro da delegação. 

O rancho é abundante, de boa qualidade e muito su­
perior ao do batalhão da capital, que tambem conheço. 

Cadri.i 

No quartel ha dois quartos a que pelo facto de rece­
berem gente presa chamam a cadeia. Como se póde vêr 
pelas medições que abaixo menciono o mais circumstan­
cia~, estão nas peores condicções hygienicas. 

E nocessario a construcção d'urn edificio que mereça 
este nome e então deverá ser consultada a hygiene, cu­
jos preceitos sobre a sua parte material e sobre a direc­
ção e administração, devem ser observados com o maxi­
mo rigor e escrupulo. 
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CADEIA DOS HOMENS 

Comprimento - 7"',ÍÜ. 
Largura- 3m ,30. 
Altura-3m. 
Capacidade - 76m,23. 

CADEIA DAS MULHERES 

Comprimento - 4"',80. 
Largura - 4m,70. 
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Altura - 3'",88. 
Capacidade - 87"',5328. 
Dentro do pequeno quarto ha um barril de quinto que 

serve de latrina. 

Nada direi sobre as differentes variedades do typo 
ethiopico, com a sua dolicocephalia prognatida, que ha­
bitam o districto, sua religião, usos, costumes, industrias, 
etc .. pela soberana razão que nada sei e é com certeza 
assumpto muito estudado pelos governadores, que são 
muito mais competentes para tal obra do que o delegado 
de sande. 

Muito conviria saber qual o numero que representa a 
população e suas particularidades. A sua ignorancia não 
nos admira, porque em Portugal, ainda no anno de 1875, 
no Ministerio dos Negocios do Reino, se fazia obra ares­
peito da população de Lisboa pelo censo de 1864. 

Ha alguns negociantes mouros, banianes e poucos par­
ses, encontram-se tambem a cada passo filhos da India 
portugueza. 

As fomes, as epidemias, as guerras, a syphilis, a em­
briaguez fomentada pelo commercio europeu, a deprava­
ção de costumes requintada egualmente pelos europ eus, 
etc., deve concorrer para diminuir a população. 

Emquanto ao seu gráo de instrucção, dire i pl'imeira­
mente que as colonias estãü' muitíssimo mais atrazadas 
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que a metropole, e em segundo Jogar que um jornal da 
capi tal escrevia em julho de 1886, o seguinte : <Ha em 
Portugal 3.761:7+1 pessoas que não sabem lêr nem es­
crever, 652:699 que sabem lêr e escrever, e 146:256 que 
só sabem lêr.» 

É, gu ardadas as devidas proporções, o que succede na 
Turqui a. 

Anton io 11latilt D 1tarte P eiTeira. 

EXPEDIENTE 
Preenchem este numero dois relatorios- um a res­

peito de Benguella e outro em relação a Lomenço :Mar­
ques. No proximo numero faremos a justa apreciação de 
ambos estes trabalhos, mas o que pedimos desde já a 
todos os facultativos do ultramar é que separem todas as 
questões de expediente e de administração da parte te­
chnica e srientifica. Tambem se deve attender mais aos 
factos locaes do que á exposição de theorias, que podem 
revelar muita instrucção, mas não servem de guia para 
o que se observa .em cada localidade colonial. 

A junta de sande da provincia ele Moçambique formu­
lou um protesto contra muitas elas asserções elo seu de­
legado em Lourenço Marques, principalmente no que 
respeita a instrumentos. Occupar-nos-hemos tambem 
cl'este importante assumpto, no proximo numero, fazendo 
os mais ardentes votos para que se evitem, em trabalhos 
d'esta ordem, quaesquer accusações, por mais inclirectas 
que sejam e com que nada se resolve nem adeanta. 

) ,f, F. RIBEIRO. 
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